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LA ASAMBLEA 
DE LOS 

LIBERALES DISIDENTES 
, I I 11 ' I ' " 

El discurso de García Prieto. 
» H a n e o m e n z a d o tos magms sucesos p o -
I u t icos d e te q a e el s e ñ o r eonáe d e R o m a -
• SBoneS h a Mamado te. gran semana. 

A y e r se Terificó l a a n u n c i a d a r e u n i ó n 
d e los d i p u t a d o s y s a n a d o r e s d i s i d e n t e s . 

B I fe. G a r c í a P r i e t o p r o n u n c i ó u n d i s 
c u r s o e n el que e s t u v o fe l iz , e n - g e n e r a l , 
d e e o n e e p t o y d e p a l a b r a , y a t m d e t o n o 
y deelaJ3M,ción... 

A l caü f i ca r d e fel iz á l a o r a c i ó n d e l 
«eñor m a r q u é s d e A l h u c e m a s , c l a r o q u e 
U c o n s i d e r a m o s en c u a n t o m e d i o p a r a lo -
f r a r u n fin, e l fin d e c o n c r e t a r l a s a s p i r a -
d o n e s d e ios d i s i d e n t e s , e x p r e s a r los m o 
t ivos d e s u d i s i d e n c i a y c a l d e a r s u s en -

•' t a s i a s m o s . 
E s t u d i a d a l a dKie r t ac ión d e l ex p r e s i -

' d e n t e d e l Gíonsejo e n a b s o l u t o , e n s u v a l o r 
• i n t r í n seco , e l j u i c i o n u e s t r o n o p u e d e s e r 
' t a n s i m p i i s t a . H e m o s d e d i s t i n g u i r l a l a -

húr n e g a t i v a y i a p o s i t i v a . 
L a p r i m e r a , d e o p o s i c i ó n y c e n s u r a a l 

a c t u a l j e fe del G o b i e r n o , h a y q u e a d m i 
t i r l a y a p r e b a r l a í n t e g r a m e n t e y s i n d i s 
t ingos . 

L a r e q u i s i t o r i a es t e r r i b l e . A b a r c a de s 
d e las t e r g i v e r s a c i o n e s d e q u e se va l i ó el 
conde d e E o m a n o n e s p a r a q u e l a C o r o n a 
le e n c a r g a s e f o r m a r G a b i n e t e , b a s t a l a 
r ec ien te p r o p u e s t a a l S r . M o n t e r o R í o s d e 
que fuese él q u i e n p r e s i d i e s e u n G o b i e r n o . 

L a cues t ión d e l C a t e c i s m o p a r e c e a l se
ñ o r G a r c í a P r i e t o u n a p r o v o c a c i ó n i n 
ú t i l á los ca tó l icos . B i g u a l m e n t e los a n u n 
cios r e l a t i vos á l a l a i z a c i ó n d e l m a t r i m o 
nio, c o n t r a r i o s , a d e m á s , á lo q u e h izo el 
a c t u a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o c u a n d o d e s 
e m p e ñ a b a l a c a r t e r a d e G r a c i a y J u s t i c i a . 

L a so luc ión d e l a h u e l g a t e x t i l , l a a c u s a 
de a n t i c o n s t i t u c i o n a l y a n í i l i b e r a l . P o r 
q u e se h izo á e s p a l d a s deL P a r l a m e n t o , 
p o r R e a l e s dec re to s , y p o r q u e d e u n l a d o 
se coaccionó á los p a t r o n o s , y de o t r o se 
p r o h i b i e r o n m í t i n e s l e g a l e s á los o b r e r o s . 

L a p o l í t i c a e n M a r r u e c o s , l a r e p r u e b a 
t o t a í y p l e n a m e n t e . T a m b i é n se Ueva e n 
l a s o m b r a . E s p a ñ a n o s a b e q u é h a ocu 
r r i d o , n i a d o n d e se v a , n i o t r a cosa s i no 
los h o m b r e s q u e se e n v í a n , á l a s p o c a s 
h o r a s de n e g a r se p i e n s e e n m a n d a r r e 
fuerzos , y l a s a n g r e q u e se dexTama to 
r r e n c i a l , y parte d e l d i n e r o q u e se d i l a 
p i d a , f C u á n t o v a á d u r a r — p r e g u n t a — e l 
p e r í o d o c o m b a t i v o ? ¿ C ó m o se e n t i e n d e 
d e c l i n a r r e s p o n s a b i l i d a d e s e n g e n e r a l e s y 
•flsar de ellos como d e p a r a r r a y o s ? 

L a s v i s i t a s m u t u a s d e D o n A l f o n s o y 
d e . M . P o i n c a r é , t a m b i é n d a n o r i g e n á r e 
celos j u s t í s i m o s é i m p r e c a c i o n e s de l s e ñ o r 
m a r q u é s de A l h u c e m a s , á Q u é se h a hecho , 
y a d o n d e se h a l l egado , e n d e f i n i t i v a ? 
i H e j n o s i n g r e s a d o e n l a t r i p l e entente? 
j E l a c u e r d o h i s p a n o - f r a n e e s se r e d u c e á 
l a c o r d i a l i d a d e n Á f r i c a , y e l stattí quo 
en el M e d i t e r r á n e o ? ¡ L o i g n o r a el p a í s ! 
¡No se h a c o n s u l t a d o á los j e f e s d e m i n o 
r ías , como e r a u s o y es n e c e s i d a d , y a l 
g u n a f o r m a d e g a r a n t í a ! 

L a H a c i e n d a — r e c r i m i n a el j e f e d is i 
d e n t e — e s t á d e s h e c h a , h a s t a el e s t r e m o d e 
pensa r se en c o n t r a t a r e m p r é s t i t o s e n el 
e x t r a n j e r o , como si e n n u e s t r a m a n o es
tuv iese l o g r a r q u e los v a l o r e s y m e r c a d o s 
de f u e r a f a v o r e z c a n l a o p e r a c i ó n q u e se 
nos a n t o j a s e . 

L a s e r i e d a d de l c o n d e d e R o m a n ó n e s , 
q u e h o y d e s d i c e l o , q u e a y e r d i j o , p a r a 
n e g a r m a ñ a n a lo q u e a f i r m a r a h o y , y p r o 
p o n e r p a s a d o o t r o s p r o b l e m a s y so lucio-
Oes d i v e r s a s ; el d e s b a r a j u s t e y d e s q u i c i a 
m i e n t o g e n e r a l ; i a b a j a p o l í t i c a electox'e-
r a , á l a q u e se s u p e d i t a , a ú n e l C a t a s t r o ; 
el p e r s o n a l i s m o y l a s c o n c u p i s c e n c i a s des
b o c a d a s . . . t o d o el t i n g l a d o d e l a p r e s e n t e 
f a r s a r o m a n o n i s t a - l e r r o u x i s t a , f u é v a p u 
l eado d u r a m e n t e p o r el S r . G a r c í a P r i e t o . 

L o r e p e t i m o s : e l d i s c u r s o d e l j e f e d i s i 
d e n t e , en s u p a r t e d e s t r u c t i v a , n o s u f r e 
r e p a r o n i m a c a . 

P o r d e s v e n t u r a n o o c u r r e lo p r o p i o con 
el a spec to a f i rma t ivo , c o n s t r u c t i v o . 

A p e n a s e n t r a m o s e n é l , c o m e n z a m o s á 
p a t i n a r , á r e s b a l a r , á d a r v u e l t a s a l r e d e 
d o r d e l a a f i rmac ión c o n c r e t a . C o n t a n 
p o c a f o r t u n a , q u e á veces se s i e n t a n p r e 
misas , y c u a n d o e s p e r a m o s l a consecuen -
e ia . íSg ica , se n o s s o r p r e n d e c o n l a c o n t r a 
ria. 

Confiesa el m a r q u é s d e A l h u c e m a s q u e 
líl p r o b l e m a re l ig ioso n i es g r a v e n i p e 
r e n t o r i o e n E s p a ñ a . 

S i g u e a f i r m a n d o q u e l a m a y o r í a es ca-
Éólica; q u e h a y t m a m i n o r í a p r o t e s t a n t e 
y o t r a e scép t i ca , y q u e d e n t r o de l a s le-
ye-s v i g e n t e s p u e d e n v i v i r u n o s y o t r o s 
« o n f o r m e á s u s conc ienc ias . 

L e d e d u c c i ó n lóg ica d e es te a n t e c e d e n -
! s es l a d e q u e n o h a y q u e t o c a r á l a s le -
í es n i h a c e r n a d a e n l a m a t e r i a . ¡ P u e s 
I i Bx. Garc ía , P r i e t o d e d u c e q u e h a y q u e 
^ á Sa l i b e r t a d d e c u l t o s ! 

" j P o r q u é e n E s p a ñ a n o h e m o s d e h a -
*er lo q u e se h izo e n I t a l i a ? ' ' 

P o r l a s in f in i t a s r a z o n e s p o r l a s cua le s 
sosas q u e se p u e d e n h a c e r e n u n a s nac io 

nes , n o se p u e d e n h a c e r e n o t r a s . . . O es 
q u e el S r . P r i e t o q u i e r e c o r t a r u n i s t m o 
en E s p a ñ a , p o r q u e a c a b a d e a b r i r s e el 
(Canal d e P a n a m á . . . 

L a s M a n c o m u n i d a d e s c o n s t i t u y e n u n 
ftroblemíi v ivo , p a l p i t a n t e , i n q u i e t a n t e . 

t feay q u e r e so lve r lo en u n s e n t i d o ó e n 

o t r o . D e j a r - l i b e r t a d á los secuaces p a r a 
q u e v o t e n s e g ú n j u z g u e n , n o es r e s o l v e r : 
es d e s e r t a r , es a b r i r l a ca j a d e P a n d o r a . . . 

Y e n lo q u e se ref iere á l a b a n c a r r o t a 
en q u e n o s d e b a t i m o s , ¿ cómo c o n t e n t a r n o s 
con u n a l i q u i d a c i ó n q u e n o s d é á conocer 
l a m a g n i t u d d e l a t r a m p a n a c i o n a l q u e 
n o s a b r u m a , s i n e n s e ñ a r n o s p o r q u é a r b i 
t r i o s l a v a m o s á p a g a r ? 

R e s p e c t o á M a r r u e c o s , y e n g e n e r a l á 
l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a d . . . ¡ i d é n t i c a con
f u s i ó n p a v o r o s a y a n g u s t i o s a ! 

D e c u e s t i o n e s sociales , d o s p a l a b r a s r e 
m i t i é n d o s e a l c u m p l i m i e n t o d e l a s l eyes . 
D e l a s c u e s t i o n e s a g r í c o l a s , i n d u s t r i a l e s , 
c o m e r c i a l e s ; d e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a 
r i q u e z a n a c i o n a l y d e l a c u l t u r a , y e d a -
eac ión p ú b l i c a , n a d a , ¡ n a d a de n a d a ! 

L a a l u s i ó n final á los r e f o n n i s t a s , y a l 
sacr i f ic io a ú n p e r s o n a l e n r a z ó n d e a t r a e r 
esos e l e m e n t o s á l a M o n a r q u í a , q u e m u 
chos i n t e r p r e t a n como o f r e c i m i e n t o d e l a 
p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o á M e l q u í a d e s A l -
v a r e z . . . h á b i l . . . s í , f u é h á b i l , P e r o h a b i l i 
d a d , y s i n c e r i d a d , y a c i e r t o . . . n o v a l e n lo 
m i s m o . 

¿ E s , acaso , e l S r . G a r c í a P r i e t o el ú n i 
co e s p a ñ o l q u e n o p r e v é el i n m e n s o f r aca 
so d e M e l q u í a d e s A l v a r e z ? 

Y . . . ¡ n o p o d e m o s c o n t i n u a r ! P a r a con
c l u i r el j u i c i o a c e r c a d e l a a c t i t u d d e los 
d i s i d e n t e s , h a b r e m o s d e a g u a r d a r á q u e 
m a ñ a n a t o m e M e l q u í a d e s A l y a r e z l a p a 
l a b r a , e n c u y o u s o l e h a d e j a d o el s e ñ o r 
G a r c í a P r i e t o . , 

La AsamMea de ayer. 
Poeo antes de la hora fijaidfe p a r a comenzar 

la reunión llegó el Sr . , Gaarcía Prieto, que fué 
saludado efusivamente gor los que allí le es
peraban , conversando él largamente eon el se
ñor López Ballesteros, 

)Se había pensado, y así estaba dispuesto, 
que la reunión se celebrara en l a Seoeión 
quinta , donde se, reúne de ordinar io la Comi
sión de presupuestos de la Al ta C á m a r a ; p e 
ro ante la concurrencia que asistía a l acto 
se optó po r ent rar en el salón de sesiones. 

Ocuparon los diputados y senadores los es
caños ; los periodistas, las t r ibunas de Pren
sa, y numerosos amigos de los disidentes las 
de orden, y momentos después comenzaba el 
acto, dando lectura el Sr. García Molinas de 
las adhesiones recibidas, que son las d« los 
señores s iguientes: ..• 

Mart ínez (D. Ju s to ) , Gallego Díaz, Merino 
(D. Ángel) , Mar t ín Zabala, Sánchez Arjona, 
Gasea, Troncóse, duque de Baena, marqués de 
Vaíái-^errazo, duque de Bivona, Márquez Cár
denas, marqués de Eiestra , Por tuondo, mar
qués de Villafranea de Ebro , Lúea de Tena 
(D. ÍT.), Valenzuela (D. J u a n ) , Mereíles (don 
Adolfo) , conde de Trenor, E ies t ra (D. B a i -
mundo) . Montero ViUegras (D. Eugenio y don 
Avelino), Maeorra, Villar (D. Anselmo) y 
Eaboso . 

Total, 36, con el Sr. BurelL 

La carta de Biirell. 
A_ continuación el señor marqués de Lau-

rena 'n leyó una carta del Sr. Bnrell, que dice 
as í : ' 

" 2 1 de Octubre de 1913. 
Excelentísimo señor marqués de Alhucemas. 
Mi muy querido amigo é ilustre j e fe : Has 

t a últ imo momento he venido confiando en un 
milagro de 6 . Alvarez, que me asiste, y en 
mi naturaleza, que es fuerte. Pero todo in
ú t i l ; siendo una enfermedad sin carácter gra
ve, los dolores no me dejan vivir ni descan
sar, y mu(3ho menos ponerme de pie. Y con
t r a esta realidad no hay más que resignarse. 

Yo sé que aún de estas físicas miserias 
pretende alimentarse otra miseria mayor, la 
de cierta política, y no se me oculta que la 
hermosa exclamación antigua ¡Bex mera mi-
ser! no puede salir de algunos labios. 

Pero usted sabe muy bien toda la inmensa 
contrariedadi que yo esperimeutaró en estos 
momentos no siguiéndole en persona en la 
realización de un acto que con tanto entusias
mo he esperado y que de una vez va á afir
mar la existencia de un par t ido hberal fiel 
á su tradición parlanaentaria—^lo cual es to
da una política—^y el establecimiento de una 
je fa tura creada á pleua luz, y producida, co
mo todos los grandes hechos morales, por co
rr ientes cíe opinión que ni siquiei*a esperan 
las formas rituales del voto p a r a levantar 
eon la figura de un hombre una fuerza de 
la Pa t r i a . 

No podré estar con usted y eon nuestros 
amigos esta t a rde ; pero usted será tan bue
no que me dispensará el honor de aceptar mi 
representación y mis poderes. La extensión 
de éstos sólo usted la, marca ; adonde usted 
vaya iremos, ó, empleando un tono más mo
desto, adonde usted vaya iré yo. 

Siempre "u cariñoso amigo q. b . s. ,m., Jw-
lio BurelL" 

HaMa Sarda Prieto. 
Una gran ovación largo rato sostenida 

saludó al señor marqués de Alhucemas cuando 
se puso en pie p».?^ pronunciar su discurso. 
, Después de saludar á todos los presentes 

y dedicar un reeuerdo á los Sres. Rodrigáñez 
(D. Celedonio), & Canalejas y á Moret, co
mienza diciendo el Sr. Pr ie to que es debido 
el reeuerdo que acaba de t r ibutar á los fa
llecidos, tan amantes de1 régimen, en estos 
momentos en , que todos lamentan el cierre 
peligroso é inoportuno del Par lamento, que 
el conde de Romanoues ha mantenido clausu
rado diez meses. 

Evccs la reunión áe ex ministros qne ei coñ
ac convocó en su casa cuando tomó el encar
go ae fo rmar Gobierno, y pregmat.4ndose po r 
ío «¡B« oetUTíó tepués, hace un bosquejo de 

los sucesos políticos á que dio lugar la con
ducta del presidente eon su modo de solucio-
jiar la cuestión del Catecismo, su modo de 
t r a t e a l jefe del pa r t ido conservador y de 
sus eomplacencias con las izquierdas, todo lo 
cual creó a l Gobierno tal atmósfera, que no 
se atrevió á provocar u a a votación de con-
flaEza. 

Vino después « r proyecto de Maneomunidía-
des—dice e l ' Sr. Pr ie to—, y surgieron las di
misiones, cerrándose las Cortes, y yo, que 
entonces me , resistí á celebrar mítines, como 
se me exigía, vengo hoy á hablar eon toda 
claridad y con toda sinceridad, ' famil iarmente, 
sin pretensiones de orador, porque en estos 
momentos sobra la retórica. 

ü z a m e n d e procedini iea tos . 

Dice que hay que ocuparse e a t res asuntos 
de importancia, cuales son : la solución:dada 
é la huelga textil, el viaje dte M. Poinearé y 
la política del Gobierno en Marruecos, 

Respecto del pr imero, concede que los obre
ros tuvieran toda la . razón; pero, jcómo—^^ex-
elama—pudo ser posible que el Gobierno que 
se Uama liberal resolviera ta l problema, tan 
arduo problema, po r sí y an te sí con u n Real 
decreto, sin contar p a r a nada con el Par la 
mento ? , 

E n este caso—ánade—el Gobierno obró an-
tieonstitueiopalmente y arrogó facultades que 
sólo competen al Par lamento . (Grandes aplau
sos.) 

Y no sólo esto, porque, además, ese Go
bierno liberal suspendió mítines á priori, co
hibió la vida ciudajdana y faltó con ello á 
la ley. 

4 Y hemos nosotros, ' liberales, de otorgar 
nuestra aprobación á tal conducta? 

Pues he aquí el viaje de M. Po inea ré : 
¿Vamos á formar juicios sobre política in-

temacional ahora? No. Pe ro sí hemos de con
venir en que aquella t*oíffl dada en Cartagena 
ó dice mucho, ó de no decirlo no debió ha
berse publicado*. 

¿Se ha Uegado & esa. alianza con Fran
cia? ¿ N o ? 

En todo caso, el Gobierno, como antes hizo 
el S r . Maura , como he hecho yo, debió con
sul ta r con todos los directores políticos del 
pa í s , porque este asunto no es privat ivo del 
Gobierno, sino que afecta é interesa á todos 
los españoles. (Aplausos.) 

Y examinemos la conducta d d Gobierno fen 
Marruoeos. 

Decía Canalejas que los Gobiernos qne acep
tan las r^ponsabi l idades todas , no debían de
clinar las que á la guerra afectan en los ge-
nerailes. . . . 

¿ Y qué explicaciones ha dado el Gobierno 
al país éel relevo del general Al fau? ;;Qué 
del nombramiento del general M a r i n a ? 

L a política del Gobierno en Marruco»: ha 
sufr ido Un cambio rad ica l ; 4qué ha pasado? 

A. mi juicio no deben retirarse. las tropu,'-
á lais plazas fuertes. Hacer lo sería fa l ta r á 
compromisos internacionales y presentar la 
dimisión como nación. Pero como el Tra tado 
de 1912 no nos señala p k ^ . podem<re llevar 
lentamente la acción civilizadora, y de ja r l a 
acción mili tar relegada á un estado adjetivo. 

Las rassias áon infecundas. H a y que hacer 
la política que aconseja el general Lyautey, y 
hacer que los jefes mili tares sean colonizado
res. Con fortines pequeños y 30.000 hombres á 
lo sumo, podríamos dominar Marruecos. De 
seguir así, la Hac ienda española no podrá so
por ta r la carga del presupuesto^ 

IJos emprés t i tos . 

H a y quien piensa en un empréstito de oca
sión. 

No está en nuest ras manos colocar las con
diciones del mercado mundial en forma que 
nos favorezcan. 

Lo primero que procede es hacer una liqui
dación verdadera del Tesoro y de la Hacienda. 

Y cuándo conozcamos la verdadera situa
ción, deberemos proceder á castigar los gas
tos, que han aumentado desde 1908 en 236 roi-
Uones de pesetas. 

Procediendo con mano severa én la revisión 
de esos aumentos, tal pa r t ida podía servir de 
base á u n a operación de crédito con destino 
á la defensa naeioriai y á la obra de cultura. 

E l país se desarrolla, á pesar de los malos 
Gobiernos, y -es conveniente separar la H a 
cienda do la política. 

De este Gobierno no pf)demos esperar eso; 
pues ha convertido liasta el Catastro en a rma 
electora!. 

H a y que procurar sustituir los cupos por 
í eaotas, y que contribuya la riqueza oculta. 
: Deben hacerse economías en e! personal, pe -
j ro p a r a elevar los sueldos. 

í Ijas Mancoi tmnidades . 
1 _ • • • ' ' • . , _ 

! 1 quiero hablar especialmente del proyecto 
i de Maiicomunidades, precisamente p a r a qtje 
i no se diga que sigilo mi' pensamiento eon lo 
que á este asunto hace referencia. 

Yo creo que no se puede pedir unanimidad 
de criterio á los que forman un par t ido en 
todas las cuestiones, y así lo dije en ia reunión 
de ex ministros celebrada en mi casa. 

E l proyecto de Mancomunidades no forma
ba pa r t e del p rograma del par t ido liberal, iri 
tampoco se habló del asunto en el diseui'Sü de 
la Corona y las contestaciones de las Cáma
ras, que son los verdaderos contratos polít i
cos. 

Que cada cual vote, con arreglo á su concien
cia, lo que crea mejor p a r a los in tereses 'del 
país . 

Garc ía P r i e t o y D. Melquxjides. 

Y ahora me preguntó y o : ¿qué conducta 
debe ser la nues t ra ante la aspiración de los 
elementos de las izquierdas que atraen las mi
radas de la opinión estos días? 

Cerrar Vis ojos ó volver la 'espalda á la 
aprosinjación de fuerzas republicanas á la 
Monarquía, sería negar la realidad. 

Nuestro patr iot ismo, nuestro amor al Rey, 
nos exigen ante ese hecho hasta el sacrificio 
personal. (Aplausos.) 

Estamos obligados á ayudar ese movimien
to de aproximación á la Monarquí». 

P ron to será expuesto el p rograma refor
mista, ea el que se pedirá la desaparición de 
la pa r t e permanente del Senado y la l ibertad 
de cultos. 

M»Sí"^"»pfliíeííis. • 

Nosotros sonios ui-. par t ido liberal que aspi-
ramios á gobssiiar inmediatamente, ' y, po r lo 
tanto , debemos atenernos á la realidad. 

E n i3aíses muy liberales, en InglateiTa, cu
na de la l iber tad; t * Canadá, én lxu'''it; no se 
ha hecho esa. reí"cif'',i de! Senado. 

La Alta Cámara no se ha opuesto j,íríiás en 
España á las reformas liberales. 

Con el Senado español se fué al servicio 
obligatorio, a l a supresión de Consumos, á la 
ley del ."candado". 

La pa r t e permanente del Senado no fes crea
do nunca obstáculos é l2;S reformas iSísarales, 

; n i ha traído.aquí_pjc8jjía*kis ate clase. 

I 
H a y e n E s p a ñ a nuevas representacáones 

corporat ivas que deben tener representación 
en el Senado, sin tocar á la Constitución. 

Aspiramos, pues , á la reforma deh Senado, 
que puede hacerse dent ro de la Constitución, 
dando e n t r a d a á las representaciones á que I 
he aludido. 

¿ Y con respecto á la Hbertad de Cultos? 
Nosotros no podemos, perder de vista que 

la Religión del Es tado es la católica y que la 
Constitución dice que el Es tado se obliga á 
sost«ner ' el culto y sus .ministros, añadiendo 
t ^ n b i é n que á nadie se molestará po r sas 
ideas religiosas. 
.' Pe ro hábleinos oon sinceridad: el problema 
religioso tiene en E s p a ñ a caracteres graves, 
y aquí la mayorfa es católica en el país, por
que fuera de a n a insignificante minoría de 
protes tantes el que no es católico es escépti.eo, 
no es nada. 

¿Qué nos impor t a? Todos eUós tíeaen medi
das legales p a r a mantener sus creencias, no_ 
nos toca más que procurar su observancia y 
hacerlas cumplir . 

P e r o estimamos que p a r a eUo no hay nece
sidad de reformar la Constitución.' 

Con ella puede secularizarse la vida civil, 
¡o mismo que en otros pueblos. 

Si llegamos al Poder implantaremos todo 
lo prometido. 

Po l í t i ca personal . 

E l Sr . Pr ie to protes ta enérgicamente de 
que se le acuse de hacer política personal.. 

Liberales—dice—nos apeUidamos el Gobier
no y nosotros. 

Venimos de la misma m a d r e ; por lo tanto, 
no nos separan cuestiones de dogma. 

I A Silvela no le separaron de Cánovas eues-
! t iones de dogma, sino de conducta en la forma 
'• de gobernar . (Aplausos.) 
j íAUí había un Sagas ta ! ¡Allí había un Cá-
I novas : i Y no digo más ! (Grandes aplausos.) 
j En estos momentos el Sr. Montero Ríos aca-
I ba de declarar que él permanece alejado de la 
! contienda en Lourizán. 
i H a y , pues , que descartar de nuestras as-
I piraciones todo lo personal. 

Disentimos del conde de Romanónes porque 
I no nos inspira confianza, de que vaya á rea-
; üzar el dogma del par t ido liberal, y no nos 

inispira confianza por su conducta. 
Qn día dice que el país debe concentrar 

su atención en Marruecos, y poco tiempo des-
paés presenta un p rograma en el que nos ha
bla de otras cosas. 

Agita las conciencias, promoviendo la cues
tión de la enseñanza del Catecismo en las es
cuelas; nos habla del matrimonio civil en for
ma contrar ia á como la planteó en el Minis
terio de Gracia y Just icia, 

i Nos dice que morirá abrazado al proyecto 
! di- >L}íicomunidades, y nos propone al día si-
I ííuie.iie un Gabinete Montero Ríos, el mayor 

fnenii.i?o de las Mancomunidades. 
; •*,'(! trinemos confianza en el conde de Roma-
j none* pa ra plantear el programa. 
I F i n a l . 
¡ 
i E l Sr . García Pr ie to te rmins diciendo que 

todos los pr imates del par t ido tienen más mé
ritos que él y que el conde para realizar el 
p r o s r a m a del par t ido liberal. 

E l Rey—dice—es el único que pned« nom
bra r presidente del Consejo de ministros. 

Y yo os d igo : si algún hombre mereciera 
esa confianza regia, ¿traicionaría yo la vues
t ra si le apoyara decididamente? Creo que 
en mi amor á mi. país, al Rey y al par t ido 
l ibe ra ! no hay quien me aventaje, (Aplausos.) 

Los concarr entes, 

Sres. García Prieto, GuUón (D.. P . ) , conde 
de Sagasta, iConoas, Dávila, Rodrigáñez, con
de de Albox, Groizará, Barroso, Ruis Valsr l -
110,. E A e g a r a y , Alvarado, marqués de Moa-
dejar, duque de San Pedro de Galatino, Mel
gares, Moral (D. Jerónimo) , Méndez Bejara-
no, San .Juan, conde de Villamonte, López 
Mora, Cortinas, Serrano Carmena, barón da 
VelascO, Silvela CD. Luis) , Sánchez. P i juán , 
Casares, Rodrigáñez (D. H . ) , Pérez Crespo, 
Romero Cibantos, Ortega Gasset. 

Señores Alvarez Mendoza, xinguita, Sem-
prún , Lopo, Alcalá Zamora, Laudéira, Serra
no (D. Leopoldo), Díaz Moren, Bar rasa , Ta-
ramona. Soldevilla, Rosado, G árnica, GuUón 

iülií^SrOJRISTÍSjMO 

ONDUCGIÓN' 
DEL 

CADÁVER DELSR. PIDAL 
Recibirá sepultura en Covadonga. 

BN I J A O A P I I / L A A R O I E N T B . I Í A S 

' l ' i íTIMAS MISAS. E L CADÁVER. 
". GEBRAJíDO B I J FER.ETRO. 

Has t a momentos antes de la hora señalada 
p a r a el entierro estuvieron diciéndose misas en 
dos altares coloca-dos en la capilla ardiente, 
donde reposaban los restos del Sr. Pidal . 

E l cadáver, amortajado con el blanco hábi
to de ia Orden Dominicana, se hallaba en «i 
centro de la capUla, vestida de paños ne-

Las misas l a s . dijeron el reverendo padre 
Nozaleda, varios Religiosos Dominicos y los 
sacerdotes adscritos á la iglesia parroquial de 
Santa Bárbara , á la que como feligi-és perte
necía el üus t re muerto. 

Fue ron oídas las misas por las personas de 
la familia del Sr. Pidal quo velaban el cadá
ver y por varias personas de la intimidad que 
acudieron á la casa antes del entierro. E n t r e 
ellas, á más de muchas damas, recordamos al 
excelentísimo señor Obispo de Madrid, á los 
marqueses de Toca, Canillejas, Pig-ueroa, To-
r íe laguna y Bondad Real, barón de Satrúste-
gu i .y Sres. C'otarelo, Blanco (D. Rufino), Me-
néndez Pidal (D. J u a n ) , Liniers, Diez Alvarez 
y Pérez de Guzmán. 

A las once en punto , hallándose presentes 
deudos y amigos, procedióse á cerrar el fére
tro. 

PKKPABATIVOS. UN KESPONSO; 
P A R A R E N D I R HONORES. E L 

I N F A N T E DON CABLOS. 

Una hora antes de la señalada p a r a la con
ducción de los restos á la estación del Norte 
comenzaron á llegar á la casa mortuoria los 
amigos de la familia del Sr. P i d a l y una in
finidad de personas que con ó sin carácter ofi
cial iban á rendir el último tributo de respe
to y cariño al gran patricio muerto. 

Los coches deteníanse delante de la casa 
mortuoria, y después, formando largas filas, 
ibaí» á situarse en las caUes próximas. 

Pare jas de la Guardia municipal de Caba
llería cuidaban de que el orden de la circula
ción no quedase interrumpido. 

III clero parroquia l de. la iglesia de Sant^ 
Bárbara subió á casa del Bt. Pidal , entrando 
en la capilla ardiente, y rezando ante el cadá
ver un responso. 

Minutos después de las diez y media llegó 
á la calle de Fernando el Santo, situándose 
frente á la casa mortuoria, una compañía del 
regimiento de Infanter ía de Asturias , encar
gada de rendir honores: la bandera estaba en-
rrollada al asta, y oficiales y sokl&dos lleva
ban las armas á la funerala. 

L s banda de cornetas j ' la música, que fue
ron eon la compañía, advirtieron de la llega
da de S. A. ei Infante Don Carlos eon la 
marcha de los Infantes. S. A. iba acompaña
do por su ayudante, el marqués de Hoyos. E l 
In fan te no subió á la casa mortuoria, que
dando en la calle hablando eon varios perso
najes que le rodearon. 

ORGANIZANBO E L CORTEJO 

A par t i r de aquel momento la afluencia de 
coches oficiales y part iculares en la calle de 
Fernando e! Santo y en las adyacentes fué 
inmensa. 

Las personas que iban bajando de la casa 
formaban grupos numerosísimos, en los que 
aparecían confundidos los severos trajes do le-

(D. Alonso). Gullón ( ü . Manuel) . Kindelán I vita y los uniformes militares y civiles. 
(D. M.) , GuUóii (D. Edua rdo) , Loygorri . Gar-I A las once y media en punto fué bajado el 
cía San Miguel, López de Sáa, García Jalón, i cadáver. Ei féretro, de ébano eon herrajes 
Benavas, Roda, Castillo Soriano, Sánchez | de plata, fué conducido á hombros por los hi-
xinido. Sagas ta ( D. Bernardo) . Neira. Boscb 

I (D. Bartolomé), Sáinz, Fernández Caro, mar-
1 qués de Barzaual laua, marqués de Laureneíu, 
i Ruiz Mart ínez, Bolaúnde, García Molinas, La 
I Morena, Rosales, Pórtela , marqués de Santa 
¡ María , Pn ig y Boronat , Pérez (D. Dionisio), 
I Pérez Asensio, m a r q u é s ' de . Teverga, Barr io-
! bero, Tordosillas, 'Vega de Seoane, Dueñas, 
j L)elá, Gallardo, Valverde, Calvo de León, Wey-
! ler (D. Antonio), xiparicio, Uria , Reig, F is -
I cowich. Rubio, Saavedra y Novales. 

jos del muerto y colocado en una carroza-es
tufa t i rada por ocho caballos con gualdrapas 
y penacíios de pluma negros. 

Inmediatamente organizóse la eomiti^-a en 
la forma y por el orden siguiente: 

Sección de la Guardia civil. 
ü u a batería. 
Fuerzas del regimiento de Asturias eon ar

mas á la funerala. 
Clero de todas las parroquias, con el de 

San ta Bárbara á la cabeza. 
E l total de los presentes, aunque la l i s ta! Coche fúnebre, llevando _á uno y otro Jado 

I no es completa, es de 89. 

i 
guardias Alabarderos y Religiosos y Religiosas 
de distintas Comunidades, 

i • í D l f f i i t e E o m a n o n e s ? i E n Aks más exteriores iban porteros .de 
i _ ™ _ _ - „ — _ . .__—_ I jĝ g Cámaras. Mmiatenos, Casa de la Moneda, 
i En los círculos políticos no se habló anoche | Compañía de los ferrocarriles de M. Z. A., Ta-
! do o t ra cosa que de la Asamblea de los disi-i baoalera, Academias Española y de Ju r i sp ru -
i deutes en el Senado. Los comentarios eran ,• tleucia, Inst i tuto de San Isidro, Tribunal Su-
í muy distintos, aunque predominaban los ad- i premo, Hospi ta l del Carmen, Giro Mutuo, 
I versos p a r a el actual jefe del Gobierno. ¡Azucarera y Consejo Supremo de Guerra y 
! A media noche, cuando ma,yores eran los • Marina. 
• comenfairios, entró en un popu la r casino si to- Inmediatamente al cadáver marchaba a ca-
I en una de las calles más céntricas, un diputa- í bailo ei gobernador militar, Sr. Coutreras, con 
I do de los que siguen la política del conde y j sri E.sta.do Mayor, y á continuación la músi-
i gran amigo dt- éste. . \ CH de .AJabardero», que tocó la Marcha Real 
\ . Dielio diputado tomó par te en las discusio- j al aparecer el féretro. 
I ues, acabando por dar á entender que el ac to! E n pos iban una compañía de guardias 
I de ayer había causado gran contrariedad al i Alabarderos y dos secciones de la Escolta 
I presidente del Consejo y que no estaba dis-
j puesto á seguir gobernando con una mayoría 
¡ '''en. degctimposición''. 
i Parece ser que el conde de Romanónes tie-
! ne el propósi to de presentar esta misma tar-
í de, al regi'cso del Rey, la cuestión de confianza 
I pa ra ir al Congreso con más autoridad en el 
caso de que S. M. le ratifique los poderes. 

También se decía anoche que el conde de 
! Romanónes no llegará á abrir las Cortes, á 
I pesar de que están anunciadas p a r a el día 25. 
I Y 'v>ot último, no fal taba quien aseguraba 
que Romanónes pedir ía al Rey, p a r a seguir 
en el Poder , un decreto disolviendo las actua
les Cortes. De otro modo, decíase que aconse-

I j a r ía á Don Alfonso ¡a inmediata vuelta de 
I los conservadores, pues él y sus amigos .no es-
I ián dispnostoo á ayudar á iringún Gabinete 
] libera! que se forme, siempre qne no sea ba-
j jo la presidencia del coiide. 
¡ Esto esé ¡o que anoche se decía v conientabn.. 
j ¿Se rá verdad? 

; Pronto hemos de salir de dudas, ya qne 
S. M. e! Rey llega esta tarde á las dos y vein-
tii do San Sebastián j ' esta misma tarde ha 
de despachar eon su pr imer min i s t ro . 

Eagoness i ; D. Antonio Maura , el cap i táb g&í-
neral Sr. Azcárraga, el e s p re s idmte del C'íSi-' 
gréso, Sr. Dato, y los .ex ministros Sres. l i a . 
Cierva, marqués de F igue roa , Rodríguez S a a 
Pedro, Allendesalazar, González Besada, San-; 
ehez de Toca, marqués del Vadillo, entr» 
otros. 

E l embajador de Ingla ter ra , Obispos d » 
Sión jr Ciudad Real, presidente del Consejo-
de Estado, Sr. Navar ro . Rever ter ; el del Tr i - . 
bunal de Cuentas, Sr. Requejo ; el gobernar I 
dor civil, Sr. Alonso Castr i l lo; e s minis t ro ' 
Sr. .Dávila; subsecretarios de Gobernación, 
Hacienda y Gracia y Jus t ic ia ; director de los 
Registros, Sr. Cantos ; capi tán general mar 
qués de Estella, y generales l e t r a d a , Mar -
chessi, Del Río, Bascarán, Garrido, marqaés 
de Prado-Alegre, Vil lar y Villate, Maclas y, 
Marvá. '; 

Seguía gran número de académicos, s k i a 
dores, diputados y personas de la sociedad.- ' 
En t r e ellos recordamos los siguientes: 

Djaques de Santo Mauro , .Vistahermosa,; 
Arión y Ná je ra ; ji 

Marqueses de Lema, Bolarque, Portagor,' 
Puer to Seguro, Canillejas, Linares, Herrera,. ' 
Corvera, Laurencín, Borja , Nájera , Alonso.. 
Martínez, Frontera , Unza del Valle y Valde* 
iglesias; '4j 

Condes de San Luis. Sepúlveda, Gamazoj 
Agüera, Bernar , Moral de Calatrava, Cleo-
nard, Torata, Liniers, Toreno, Casa-Valen-
cía, Santa Engracia, Albiz, Pinofiel, Casa-Se-
govia, Cerragería, Maceda, Mortera, Ahnenaa 
y Superunda ; 

Vizcondes de Roda, Eza y Uzqueta ; ''"'^M'i 
Barones del Castillo de Chirel, Velase© j . 

Sacro Lirio, y 
Sres. Bugallal, Bahía, Castro y Casaléiz,' 

Cervantes, Espada , Mora (D. César) , Bullón, 
Silió, Isasa, Bauer (D. Gustavo), Mar t ín San-; 
chez, Benlliure, Zugasti , Benédito, Menéndez' 
Pidal , M a u r a (F . y B.) , Commelerán, Sauz y,. 
Escartín, Andrade, Amat , Bergamín, Garay.^ 
Rowart , Pérez de Guzmán, Martínez de Teja* 
da, Montes Jovellar, Ortuño, Ossorio y Ga-.; 
llardo, Poggio, P rado y Palacio, Redonet, R e 
vira,^ Moreno Carbonero, Sáenz de Quejana,; 
Ordóñez, González Rothwos, Semprún, Moi*et' 
y Remosa, Baztán, Sentenach, Tormo, Florit ,! 
Sandoval, Silvela, Bauer (D. J . y D. G.), Mar -
tín Alvarez, Requejo (D. Gerardo), Ponga, ' 
Alareón, Landero, López Dóriga, (D. Pablo) ; 
y Her re ra (D.. Ángel) . 

Sres. Vázquez de Mella, Sánchez Dalp, Ca-' 
nals, Llanos y Torriglia, Lastres, Traumann, 
Castro (D. Benito), Alas Pumariño, Gómez 
Landero, Betegón, Huer tas , Lara (D, Cándi
do), Alvarez Builla, Alvarez Quijano, Alareón. 
(D. P . A.) , Gamoneda, Ferraz , Liniers (doft 
J . ) , Garnert, Marios (D. Cristino), LampJ^ 
rez. Octavio Picón, Rodríguez Marín, Caiio 
(D, Leopoldo), Béthenoourt (D. Francisco) , 
Ca.ri'acido, Cortázar, Hinojosa, Cánovas (don 
M.), Aviles, Torres (D. Emilio Mar ía ) , Rodrí
guez de la .Escalera, CoiTecher, Manzano, 
Grinda, Travesedo (D. Luis) , Moya (D. Mi
guel), Martínez Pardo , Gil Delgado, Goyene-
ehe. Camba, Cánovas (D, A,) , Gómez de B a -
quero, Llasera, Mateos, Pulido, Amado, Ga
llego (D, T.), García Molinas, Heredia (don 
Emilio), Villegas (D. J . ) , Solsona, Pras t , Ló^ 
pez Monís, De Blas, Luceño, Alvarez Quiníe-
fo, Beliavente y muchos más que es imposible 
recordar. 

OOMiSÍOJiES y KEPIÍEaENTACIOlSES 

, Del acompañamiento formaban pa r te nu 
merosas Comisiones, entre ellas una del Tr i 
bunal Supremo, presidida por el Sr. Aldeeoa, 
y formada por los Srejs. Cánido y Gonzálca 
Valdés; otra de la Sociedad A.?;ucarera., com
puesta por los Sres. Gil Beeen-il, Basagoiti, 
Otero, Larrosa j ^ Guillen. 

De Extremadura había venido una Comisión, 
formada por el alcalde de Almendralejo, se
ñor conde de Osilo; los diputados provincia
les D. J u a n Díaz Amhrona y D. José Lópea, 
Prudencio, y los señor-es D. Ramón Peral ta , ; 
D. Narciso Martínez y D. Luis González E s - ' 
pinosa. .;j 

Una Comisión de Langreo, y numerosas fe-i 
presentaciones de las Ordenes religiosas; lai 
J u n t a de gobierno de la Real Academia de J u - ' 
r isprudeueia; representaciones del Tribunal de-i 
la Rota, Ordenes militares, Es tado Mayor 
Central de Marina, Consejo Supremo de Gue-: 
r r a y Marina, otros centros oficiales y Cuer» 
pos de la guarnición. ' , ;. 

E L TRAYECTO. 

TAK.- B 

POR.M¿VCÍON M f y ; . 

•j B B S F I L E . 

Real. 

l iA PB-ESri>ESC.Li B E L 0ÜE1/O 

El duelo tenía tres presidencias. 
La primera, formada por las repfeseuta-

eiones de la Famil ia Real, la componían los 
señores marqués do la ToiTecilla, en nombre 
de Sus Majes tades; e!' duqn<í do Fr ías , en el 
dé la Reina Cris t ina; el mayordomo Sr. Lori
ga, por la In fan ta Isabel : el Sr. Moreno Abe-

•11a. por e l l n f ante Don Alfonso, y el Sr.' Pu 
lido, pa r ei,Infante. Don Fernando . 

La segunda presidencia estaba formada por 
el Gobierno, escepto el Sr. Alba, que no pudo 
asistir por cputinnar ei'ff'rmo. En ella figu
raba A Sr. 'Vülavnieva. 

La tercera, la formaban ios cintro liijos de! 
finado, algunos otros parientes y un véxv^vAj. [ 

• . , ' - : • E L . DUELO 

Detrás seguía ei duelo formado p.or infini
dad de políticos, dipiomátieos, mili tares, . aca
démicos, magistrados, repre-sentando todas las 
esferas sociales. 

E n pr imer lugar, iba S. A. el Iní'aritü Don 
Carlos, y luego el Nimeio de S. S.^ monseñor 

La comitiva dirigióse por la calle de P e r -
naüdo el Santo a! Paseo de la Castellana, con
tinuando por H<?coleios y siilrieu.do por la calle 
de Alcalá hasta llegar frente á la iglesia de. 
San José. 

.allí detúvose ia í-arroza saliendo de la iglesia 
el clei'o, que r-scibió ei cadáver, cantando ui i 
responso. 

Terrüinado e¡ r(-)sp.unso las personas qvté 
constituían ls presidencia colocáronse al l ¿ t o . 
del carro fúnebre, «Jando comienzo el desSfe^ 
de las fuerza.s qoe•cubrieron la car rera segmda 
por el cortejo y que constituían dos brigadim 
de Infanter ía y una de Caballería, al mando_ 
del capi tán general de la región, Sr. Bazán. 

Laí t ropas desfilaron á paso ligero en co« 
ranroa de honor y dando vista á la carroza. -̂  

'pArminado el desfile, despidióse el duelo, re^. 
iirándo;ic ios i^epresentantes de la Real F a -

Gobierno y siguiendo los demás 
hasta la. estación del Norte po r 

H, Pupr ta del Sol, calle "del 
Cne-íta de San Vicente. 

l ü í a V 

rcna1. 

i-ocüeí 

Bs,il< 

Miúí 

EX iíA .KS1 S'.^CIOJÍ 3>SL S 'OBTS "«; 

La eomitiva ('ájiebre entró en la esiagíáa 
i del Norte á las dos. menos diez. Muchas é^ 
las person8..s que .formaban en el duelo se h®-

i l iaban y a espei'ando. . . • - _,; 
'• En t r e e l a s figuraban los Sres. Mam-a, coa»' 
de de la Mortera, njarqués de Figueroa, Sáa-í 
chcz de Toca, Osma, marqoés de Villa-Urrutia^ 
marquesas del Vadillo y Co.milíaíí, Gil Bece-; 
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' 1 1 . . .1 ijiie/ (le ÍL«Ua, Aguilera, vizconde de 
I "I.. :i. |;re»jck-iitc del Congreso, los acadé-
M'i 1., '-re--. ffodrígueK Marín, Picón, Cano, 
i,''.••:« ; ,Vic!uaii> : eondc de Santa Engracia, 
f,,;!iii,~ \ Torrig'lia, Suárez lucían (D. Helio-
'J 1 '. Si hela (I). Tomás). Slartos, Bahía, Ro-
I K.i.i. i ' ¡ladre Tortosa. una Comisión de la 
•i';i-).-'iH!.'t\,. eomjjuesta por los Sres. Suárez 
(•i;:i;i..-. Urquijo (D. Luis) . Fan ju l .y Sáinz 

'()). Münimo) y otras Comisiones. 
Kl clero pav)'oqHÍa! de Santa Bái-bara fué 

(iireetamente á la estación, donde se unió con 
«na Comisión del Cabildo Catedral y con la 

. j-epresentación . del Tribunal de la Rota, f or-
inÉida por los Srpü. Oapipafia, Galpena y Buiz 
de Veja-spci, 

La Compañía de Asturias formó en la ex-
ipianada de la estación presentando armas y te-
«ando la Marcha | lea l Fusilera. 

El clero de Saiita Bárbara rezó mi respon
so y en seguida el féretro fué conducido ai 

¡andén á hombros dedos hijos del finado y de 
su sobrino D. Carlos Bemaldo de Quirós. 

Daban guardia al cadáver seis guardias Ala-
*iiarderos. 

El féretro fué depositado en un furgón re
vestido interiormente de paños negros. 

El párroco de S^nt» Bárbara re?;ó nijevas 
oraciones y el furgón fué cerrado, siendo en-

; trégada la llave al marqués de Yillaviciosa 
yíde Asturias. 

A eOVABONGA 

A las cuatro de la tarde salió el rápido de 
Astimaít conduciendo los restos mortales del 
Kefior P ida l . ' 

Acompañando el cadáver fnerou todos los 
bijos del wuerto y su nieto D . Santiago P i 
dal, primogénito del marqués de Villavieiosa. 
También fué el cíipeílán de la casa. 

En el rmsmo tren hacen su viaje los dipu-, 
fcados por Asturias señares marqueses de Ca-
niílejas, Lem^, Casú'o y Alas Pumariño. 

' UNA KEUJÍ.IOIV' • * 

Los senadores y diputados astoriauos han 
celebrado una reunión acordando costear unos 
solemties funerales en sufragio del ahna del 
Sr. Pidal, que 3e celebrarán en la Catedral 
df> Oviedo. ' 

E S T O S E ¥ A 

MÁCHÁQÜITO 
SE 

:: SER VICIOjj_ 

TELEGRÁFICO DE ROMA 
Kl •<"«+!cano y España . Jja m u « r t e del señor 

PWal. Visita comentada. 

ROMA 21 . 
B l B r . D. Fermín Calbetón, embajador de 

K.spaña cerca de la Santa Sede, me ha mani -
fcsta.do de .modo categórico C|ue son to ta l 
mente íalsas las noticias publicadas en al
gunos periódicos liberales madr i leños re la t i 
vas al estado de las relaciones en t re el Vat i 
cano y el Gobierno español. 

Dice el expresadi diplomático que esas re
laciónela son ínt imas y üormales. 

: - En el "Osservatore E o m a n o " , al hacer-
;.,,. ia necrología del insigne fall«cido Sr. Pi
dal, »s recuerda la tesis que sostuvo en un 
cél /brf y elocuente discurso acerca dé la 
situación dei Papa en Roma con relación á 
la ¡ey de Garant ías , comparándola con la 
insüripción que se puso en la Cruz de Jesu
cristo. 

•--Se hacen grandes comentarios acerca de 
la visita á Roma del presidente del Consejo 
ni-ío de minis t ros y de la conferencia que 

' éste lia, celebrado con el presidente del Go
bierno i tal iano y con el ministro de Negocios 
Extranj«roB. 

Créese que t r a t a ron de la cuestión bal
kánica. 

El mencionado presidente ruso ha enfer-
suaado repent inamente en Resi, pero su es
t a d o no es grave .—Turchi . 

DE ELECCIONES 

CORTA LA COLETA 
líA E B A J>EIj MOli lNlLIiO! 

La gran vergüenza de los toros tiende á 
desaparecer. Sus dos más formidables maij-
tenedores acaban de abandonar la fiesta. Ayer, 
Bombita. Pocas horas más tarde, Maobaquilq. 

Esto se.vg. 
, Se va esta fiesta, y por eUo sentimos gran 

alegría. S í ; que desaparezca la fiesta de la que 
hace varios años me sentía enamorado, por
que, aun reconociendo todos sus graves de
fectos, no podía por menos que admirar á 
aquellos toreros que daban pasión y alegría 
al espectáculo con sijs arrestos varoniles, lle
nos de ar te y de guapezas. 

Entonces aún podía ser uno aficionado. Los 
toMros e raa toreros de verdad. Los aficiona
dos también lo eran de verdad. A la Plaaa 
n o . se iba con el deliberado propósito de 
zaherir á un diestro. Se aplaudía lo bueno y 
se censuraba lo malo, hieÍ€ralo quien lo hiciera. 
Pedíase arfe, inteligencia y yalor al torero. 
Todo lo contrario de lo que hoy sucede. 

Ahora el ar te eoreagráfico es lo que priva. 
Y como á este servidor de ustedes le asquean 
esas cupletistas que en los cines bailan unas 
antiartísticas danzas obscenas que pompoaa-
mente denominan danzas orientales, no pue
den agradarme las grandes faenas de los to
reros de hoy. En t r e un molinillo de. la Ca-
chavera y un molinete de un torero ar t is ta de 
los de ahora no sé con cuál quedarme. P re 
fiero qü€ se supriman los dos, y después que 
fumiguen los ¡ocales donde se hicieron, • pa ra 
evitar el peligro de toda infección. 

La bailarina de ..cine es antiartística, anti
moral y obscena. 

E l danzarín de plaza es repugna.ntei 

• MACHACO SE B E T I B A 
Ya es un hecho. Ayer tarde se cortó la co

leta el bravísimo cordobés Rafael González, 
Maehaquito. 

Su íntimo amigo D. Clemente Peláez fué el 
que echó ahajo el " a t r i bu to" del torero. 

La noticia fué tomada á broma en los pr i 
meros momentos. Recordábase que aún no 
hace un mes ol bravo estoqueador rectificaba 
la noticia de su retirada, noticia (¡ue solamen
te publicaron en .Madrid dos periódicos, uno 
de ellos Ei, DE'BATE. 

. .Macfeaquito—decíamos en estas calumnas— 
se despedirá del -público madrileño y del toreo 

.•iiDIOS, MACHAQUITd 

Ayer mismo escribíamos unas líneas de de-s-
peddda al gran Ricardo Torres. 

Hoy las escribimos con igual motivo y la 
misma alegría p a r a decir adiós á uno de los 
mejores matadores que han existido. 

Dios permita que viva usted feliz al lado 
de su señora y de sus hijos. 

Así lo pido yo de todo corazón. 
i Adiós, bravísimo Rafae l ! 

D E A Y E B A H 0 1 ' 
De aye r : 
Lagart i jo, Frascuelo.,,. Mazssantim, Guerri-

ta . . . Bombita y Maehaquito. 
Y ahora : el Bnagüitas , el Almeja . . . 

• ¡ T a p a ! ¡ T a p a ! 
- . ' FEI i lOITEMONOS 

La gran vergiienza de los toros tiende á 
desaparecer. Ya se marcharon sus dos formi-
daliles mantenedores: el Bomba y el Machaco. 

En t ramos en plena época del moliaillo. 
¡Es to se v a ! 
i Felicitémosnos! 

DON SILVEBIO 

C Ó R D O B A SI . 38,45. 
La noticia de la re t i rada de Maehaquito ha, 

cansado aquí gran impresión por ló inespera
da, pues de esta resolución de Maehaquito jio 
tenía conocimiento, ni siquiera su apoderado 
Bebe. 

Se han enviado á Rafael González numero
sos teleCTamas de felicitación.. 

corte, asi como las que se eelebrer» mañana 
en esta últ ima iglesia, serán aplicadas por su 
eterno descanso. 

Con este motivo reiteramos á su viuda é hi
jo el testimonio de nuestro sentimiento, pi
diendo á nuestros lectores una oración por el 
alma del finado. 

FUNERALES 

En - Cuenca, y costeados por el excelentísi
mo Ayuntamiento, se celebraron el pasado día 
20. en la San ta Iglesia Catedral , solemnes hon
ras fúnebres en sufragio del alma del exce
lentísimo señor D. Mariano CataKna. 

Al acto asistieron las autoridades y nume
roso público, dando (son ello una prueba del 
gran oariiío que Cuenca profesaba a r Sr. Ca
talina. 

P O E T E L É G R A F O 

SOLUCIÓN 
DE 

A ÍIARKA REBELDE 

- — _ - o — 
I?OE ÍELEGEAFO 

Soleiíjiie función i'eligifwia, 

B A R C E L O N A 21 . 18,lü. 
Es ta tarde se verificó una solemnísima fun

ción religiosa p a r a conmemorar el aniversario 
de la coronación de la Virgen de la Merced. 

La iglesia ofrecía uu aspecto deslumbrador. 
Pronunció un elocuentísimo sej;món el canó-

nigo Sr. M á s ; verificóse luego la procesión y 
terminó el acto con la bendición papa l dada 
á los fieles por el i lustre prelado de esta dió
cesis y con el himno de la coronación de la 
Virgen, dirigido por el maestro Millet. 

Asistieron todas las autoridades y muchos 
miles de fieles. 

La representación del Rey, la ostentaba el 
general Weyler. 

A, las seis y media de Ja tarde ha continuado 
en la iglesia de -la Merced el solemne Triduo 
conmemorativo de la eoronacióa de la Virgen. 

1 E! sermón estuvo á cargo del ilustrado ca-
I uóiiigo Sr. Portóles, quien con elocuencia arre-
i batadora cantó un himno á ¡a libertad de los 

en la corrida del día r 2 . d e Octubre. Y así h a ! 
ia última que toreó el 

1>ÜB TEI/aiGBArO 

JJOS j a imis tas . 

BARCELONA 21 . 18,10. 
u& J u n t a municipal ja imls ta ha acorda

do publicar un. manifiesto pa ra pro tes ta r de 
Is, act i tud en que se han colocado los regio-, 
jiaiistas acerca de las próximas elecciones. 

De Toi tosa . 
Comunican de Tortosa que han comen

zado con gran actividad los prepara t ivos 
electorales. 

Las derechas se han unido pa ra de r ro t a r 
S, los republicanos, der ro ta que s e cree se
gura, t 

EL BEY EN SAN SEBASTIAN 

POB TELEGEAFO 
I>e paseó. 

SAN S E B A S T I A N 21. 
Esta mañana dio su acostumbrado paseo 

w automóvil, S. M. el Rej ' , acompañado del 
Sr. Quiñones de León. 

Recorrió la población y sus alrededores y 
, regresó al hotel á la una de la tarde. 

Bl Bey y el gobernador . 

SAN S E B A S T I A N 21 . 
Bu Majestad ha invitado á comer al gober-

i.idor de la provincia, Sr. Cobiáa. 

Vis i taado e l F ron tón . 

Ifeta tarde visitó el Rey el Frontón, p re 
senciando dos part idos de rematé. 

; A las .seis y media salió Su Majestad de allí 
dirigiéndose al teatro Principal en compañía 
del conde del Grove, del Sr. Quiñones de León, 
del doctor Alabern y del hijo del doctor Moore. 

En este sitio permaneció. dos horas viendo 
."pelíeulas y varios niimeros de varietés. 

A las ocho de la noche regresó Don Al
fonso con su acompañamiento al Hot«l María 
Cristina. 

TORMENTAS 
É INUNDACIONES 

, POB TEIíEGEAFO 

D E VAMíADOLID 
Iwmdaclones , 

•ALI iADOLID 2 1 . 18.10. 
' S s t £ m a d r a g a d a se desencadena^ sobre 
e s t a población una hor rorosa to rmen ta , que 
4 n r d cerca de media hora . 

Inundá ronse machas casas del ba r r io de 
' SadUlo. 

E l vendaval derr ibó muchos postes te le
fónicos y telegráficos. 

La impetuosa corr iente de las aguas 
( a r r a s t r a ron los m n ro s de l a bóveda del r io 
Í-Btegueva, que pasa por la calle de los Doc-
i.trinos. 
i So t eme qn© es ta caUe sea Inundada y 
IBterruIdas l a mayor pa r te de las casas. 

LKW bomberos t r aba j an ac t ivamente p a r a 
-Besaguar las fincas inundadas , 
j H a s t a ahora no h a habido desgracias per-
ptuoales. 
j D E AMttBKIA 
I 3!«mporal de Ponien te . 
'^S ALMERÍA 2 1 . 20,15. 

H a t » t a r d e , & ú l t ima hora , se desarrolló 
ilss fuer te temporal de Poniente . 

Bi hu racán derr ibó muchas embarcacio-
l ies que llevaban barr i les de uva dest inada 
p la embarcación. 
! N© ocurrieron desgracias personales por 
Wm. verdadero milagro. 
'. Muchoo buques resu l ta ron con desperteos 
}U>s considerables, pues rompléronseles las 
a m a r r a s y estuvieron bas tante t iempo á 
jnerced de las olas. 

Uno üe, estos bugue» e» «I t rasa t lán t ico 
*'Saxlon&'V - •• ^ 

sido. Esa tard<3 fue 
gran estoqueador. 

Poco después de saberse la ¡lotieia óuedaba 
oficialmente confirmada. 

Maehaquito se fué. 
—i Viva el gran . estoqueador! 

E I J " C X ) E T E " B E L " P E L O " 

El íntimo del diestro cordobés, D. Clemen
te P-eláez, refería ayer tarde á los periodistas 
cómo fué la determinación de Rafael Gouzá-
lez de retirarse de los toros. 

E l Sr. Peláez se expresaba en estos tér
minos: 

"Es tábamos comiendo t u el P ü i c o Fote i 
donde Machaco '^Q hospedi el •̂ ^ -eiíoxa y 

I yo, sin so^DCtha , -^o r i t o (¡uc ni el piopio 
Maohaq xito, el pt s t ie que b i < tcnei la < o 

! mida. 
¡ Nnesiia comei-aciou ¿ i i a b ' en lo no d^ 
una contiald ouc Ral lel Icnu ca>-! uHimada 
p a r a ii a io i c i i á I ma t u i di. de inonio 
Maehaquito, poméido'-e muj ' c u o r^ t '^ ino 

—Si que re r , me coito la coleta 
Ni su mujei m ̂ o dimos t tedi to á sus pn 

labras. 
Nos limitaujos á m i m l e con mciedulidad, 

y él, adivinando indudablemente que no creía
mos en su ofrecimiento, insistió, al mishno 
tiempo que palidecía intensamente. 

— S aceréis me corto la,coleta, 
— j L o dices en serio?—^preguntó su señora. 
— E n serio; si tú quieres. . . 
—^Sí quiero—dijo su esposa con emoción. 
Maehaquito la abrazó con cariño, y en sus 

ojos aparecieron dos lágrimas. 
No se habló más. 
Rafael subió á sus habitaciones, donde abra

zó á su hijita enferma y á los oti'os dos niños, 
y á los pocos minutos bajó. 

—¿Vamos?—me dijo. 
—^''amos—dije yo, sin llegar aún á creer fir

memente en aquella inesperada decisión. 
Pero bien pronto desaparecieron las dudas. 
Una vez en la habitación de Machaco, co

gió éste unas tijeras, y entregándomelas, ex
clamó haciendo un esfuerzo: 

—Córtala. 
Y yo,, con la emoción que pueden ustedes 

imaginarse, le corté la coleta." 

MACHACO Y SUS A M G O S 

Ya sin coleta, Maehaquito marclió á casa 
de D. Benito Pérez Galdós. 

— D . Benito—exclamó Rafael—, déme usted 
un abrazo; me he cortado la coleta. 

Después, el Sr. Galdós, convencido ele su 
certeza, felicitó á Maeliaquitb efusivamente. 

Luego el e s torero y su amigo marcharon 
á Telégrafos, donde pusieron infinidad de des
pachos comunicando la nueva á los numerosos 
amigos de Rafael. 

HABLANDO CON E L DIESTRO 

Los periodistas estuvieran ayer en el Pala-
ce Hotel convereando con el famoso ex mata
dor, acerca de su ret irada. 

—jCómo se ha decidido usted á cortarse la 
coleta?—^le preguntaron. 

—Pues . . . ya ve usted; yo lo había pensado 
muehas veces... muchas; pero no me decidía; 
parecía que si me cortaba la coleta me iba á 
fal tar algo p a r a vivi r ; no sé . . . 

- - ¿ Y cómo no había usted anunciado esos 
propósitos á sus amigos? 

—i P a r a qué! Además, yo creí que no llega
r ía á decidirme. 

—I,Entonces, la cosa ha sido repent ina? 
—Completamente; ya ye usted, ni mi mu

jer ni Peláez lo creían. 
—^Y jcómo ha sido decidirse! 
'—'Pues nada, de pronto, he hecho un es

fuerzo.... 
'—^jNotaba usted escasez de facultades? 
— ¡ C a ! 
•—^¿Ha influido ta l vez en su ánimo la re

t i rada de Bombi t a ! 
— N o ; en mf no ha iuñuído nada ; he sido 

yo, y mi mujer y mis hijos. 
•—i Qué alegría les habrá dado us ted! 
'—-Figiirese. Cuando le he dicho á mi mu

jer que si le parecía bien que me cortase la 
coleta, me ha eontestado: " S í , Rafael, retí
rate . ¿ P a r a qué quieres seguir toreando? ¿No 
tenemos p a r a vivir con tranquil idad? ¿ P a r a 
qué quieres t raba ja r? ¡Ret í ra te!" . 

Y Maehaquito, después de una pausa, agre
ga, queriendo aparenta,r una tranquilidad que 
no t iene: 

—^Y me he retirado. 
•—i Qué proyectos tieoe usted ahora f 
—^Ninguno; vivir tranquilamente y dedicar

me á las Éneas, con mi mujer y los tres niños, 
usted en Madrid? 

Eii nuestro ntiíaero del 28 de Agosto p ró -
xinjó pasado, dirigimos, á V. E . un ruego, á 
fin de que se despachase á la mayor brevedad, 
y dentro de la justicia coa que V. E. proce
de, una exposición de los jubilados y pensio
nistas del Magisterio de la provincia de -Jaén 
que aUá DO) NoMembre de 1911—¡van á cum
pl i r do- 1 '«nior ministro!—^presentó en i 
ese i l i fhz que le tomendó, el dipu- j 
tado pci ' . Liud^es i 

Lo^ jubilddob A peiihionistas del Magiste- ¡ 
rio de la pio%incia de Jaeu pagan como p r e - ' 
mió de habil i taciói el i ies por ciento en vez 
del uao y nied put? la J u n t a provincial 
de Jaén nomli > n habilitado p a r a re t i ra r 
el dmeio dei La n \ ol io p a i a girarlo á los 
destinatarios, lo que, no es ni jus to ni legal, 
como sabe muy bien, el Sr . Ruiz Jiménez. 

, Y si á tal descuento se añade el del seis 
p a r a la Caja de pensiones, el t imbre de una 
peseta, que ahora se exige en la fe de vida 
cuando la jubilación pasa de mil pesetas anua
les, y otros gastos menores, la pensión queda 
reducida poco menos que á una cantidad ne
gativa. 

Los expositores piden que se oi'ganiee la 
habiütaeióii de los pasivos en aquella provin
cia, de suerte que el habilitado sea elegido 
por ellos, y no sólo re t i re del Banco las con
signaciones, sino que las remita á los destina
tarios, cobrando únicamente el uno y medio 
por ciento, según se verifica con los maestros 
en activo, y que, sea cualquiera la cuantía 
anual de las jubilaciones y pensiones- no se 
obligue á i-eiutegrar la fe do vida con otro 
sello que el de ,10 céntimos, pues el ar t . 64 
de la vigente ley del Timbre, sólo dice rela
ción á los pa.sivos del presupuesto del Estado, 
tomo io pirueban las palab.ras "deducido el 
d<,í3euento", que no es otro que el impuesto 
sobre sueldos, y asignaciones. 

Nosotros nos ati-evernos á esperar de la bon-
. , , 'dad, tle la rectitud y de ia justicia del señor 

1 arrasa que tía saüoo para j jY¡JQJg(,j.(>-¿g Instrucción pública que no dejará 
Oomaplaüa, hasta ¡.paggj. mtschos días sin haber demostrado una 

vez más su celo- y dilig'eueia en el despacho 
de los asuntos de su Ministerio, pues no cree
mos tenga •motivo alguno p a r a seguir el cami-

eautivos iior el pecado y reooniendando 
I cultivo del culto á la- Virgen ,para que nos ': 

redima de dicha esclavitud. i 
A Sioma. ' 

Comunicau d 
Roma el reverendo padre 
ahora Superior de las Escuelas 
ñolas. 

Pías espa-

aviteeesores, v se ciunDia según-

Los pre lados a rgen t inos . 
Esta mañana, á las ocho, marcharon á Ro 

ma los prelados argentinos, siendo despedidos ' ño aniversario de la lle.gada d 
en la, estación por numerosas Comisiones. ; en busca de remedio. 

En Roma serán ordenados doce seminaristas I - Se t ra ta , además, Sr. Ruiz Jimé-aez, de po-
á los i bres \-iudas, huérfanas v ancianos naisanos 

la exposición 

argentinos que acouipanau en su via,je 
referidos prelados. j de V. 

i a*» '•!» !t(om! »!a des i ^''-

"̂  ^ }ic! i > ! > l i ( i i l u 1 i » i b 1 i h 1 d i l i 

•i'-imW i ' ">! 1 ( lun indu l «ua - t i t 
I hcdia (l piOMuio dicü 2 i 

11 IOS opo^ii i i i c 
1 j ' í^ Es i . l i 

u la obia. 

Se 1 1 noinoraüo u n í ( i msio,,. u la fjut 
* i¿ ;u iJn i tí i 'i ' '^tntdiite^ k U de los naiK -. 
d^ le jpiuioii (. li di j . a 

L i ( on 1 on lormulai" ' L - t o u t b i s i j n s d 
l i A^ iub lea , se bi las m i c s" brs„i i |,„~ 
der ia i i c one» de k s je tes df los i ii t(. 
grupos pa r ' imeniaiios 

Coiumuau rcubicndosc muchd,= d< ncsu n t s 
de provincias y de representantes en Cortes. 

E l alcalde ha manifestado que él y sr. iiijo 
asistirán á la Asamblea ,y al banquete que 
organiza la Diputación. 

U n a hue lga . 

Los oüeiales carpinteros se han declarado 
ers huelga, pidiendo la jo rnada de ocho horas 
y el aumento de dos reales diarios en el jornal . 

Jjos text i les y sus car te les . 

Los obreros del ar te textil celebrarán ma
ñana un mitin en San A n d r & del Palomar. 

Los carteles de convocatoria han sido pro
hibidos por el gobernador porque contenían 
términos tan violentos, que casi exoitabaii al 
desorden público. 

¿Pol ic ía e s t a fador? 

Comunican de Burdeos que ha sido detenido 
un agente de la Policía española, á quien se 
le acusa de haber estafado 7.000 pesetas á un 
Ayuntamiento francés. 

Solución. 
Se ha solucionado la huelga. de coníiteros 

y pasteleros. 

U n a conferencia. 
E l presidente del Ateneo dará mañana á las 

nueve de la noche una conferencia en dicho 
centro sobre la guerra balkánica. 

La i lustrará con proyecciones ciiiemstográ-
ficas. 

IJOS ferro%'iarios d e Mauresa . 
Continúan en huelga forzosa 1-50 emplea

dos del ferrocarri l de Manresa. 
Se espera que se normalice el servicio de 

mercancías pa ra qu# sean ocupados. 
E l Sindicato de huelga ha acordado soco

rrerles. 
Los radica les . 

Los acuerdos adoptados ayer por los dipu
tados de la minoría radical, en la reunión ve
rificada en emn del Sr . Giner de los Ríos, 
pueden concretarse en la foi'ma siguiente: 

E l acto de la ret i rada del jefe merece la 
aprobación genaral, y la secundarán en caso 
necesario los^ . i j -utados de la minoría radi
cal, aunque n á d r A e realizará,sin confirmación 
por la Asamblea'íael par t ido republicano. 

Del acto del Tívoli se derivará una enér
gica campaña cos t ra la guerra en Marruecos, 
una política de fortalecimiento int^erior y una 
serie numerosa de trabajos de tcídos los Co
mités p a r a evitar que \'ne!va ia política 
de 1909. 

E l Sr. Lerroa,^ ha marchado hoy á Madrid. 
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LáS fiCTIMáS DEL ^1.2, n 

Notas de sodedaí 
FALLECIMIENTO 

E n Córdoba faE.eció ayer el pad re de nues
t ro querido amilío D. Alfonso $'on-as Ru
bio, á quien, lo íf.ismo que á toda su familia, 
hacemos presente nuestro pésame, pidiendo á 
Dios conceda al fOma del finado el descanso 
eterno. 

ANIVMMSAmO 

Hoy se cumple el undécimo aniversario de 
la muerte del itftijseetor general éel Cuerpo 
de ingenieros de •Oaminos, Canatíw y Puer tos , 
D. Inocencio GÓD*IZ Roldan y Sáuihez, p a d r e 
de nuestro queriá* amigo el presídante de los 
"'Luises", T). MajK^iel. i 

Todas las misif^ que se eelebreie hoy en ei 
— « O ' 'én xyststí'oíi, aunque pienso -venir á l R e a i Sitio de Sar- íidefoBSO, y la de doce en 

Eas,ar, aquí algunas tem^wradas. Í,^,, , ,^,,; _ l i a iglesia p a r r o ^ É a l ,de S a n Mm&x dé es ta 

POE TELEGEAFO 
B E R L Í N 2 1 . 

Con la mayor solemnidad, se ha celebrado 
el en t ie r ro de los t r ipu lan tes del dir igible 
"L. 2" , . v ic t imas de la espantosa ca tás t rofe 
de hace varios días. 

Pres id ie ron la t r i s te ceremonia el Kaiser , 
el Kroap r in t z , y asis t ieron t ambién var ios 
Pr íncipes imper ia les , el Canciller, el Gobier
no en pleno y casi todo el Cuerpo diplomá
tico aqu í acred i tado . 

Acudieron a d e m á s muchas personal idades 
de impor tanc ia é incalculable n ú m e r o de 
par t icu lares . 

-^-

EL PiOCESO DE SINCHEZ 
Duran te todo el día de ayer ha versado la 

genera l idad de las conversaciones sobre la 
posible or ientación del Consejo Supremo de 
Guer ra en el fallo de es te impor t an t e a sun to . 

Es buena pa r te 3, poner un tono de pesi
mismo en todas las opiniones la c i rcuns tan
cia de que el fiscal de dicho Alto Tr ibuna l 
formula sus conclusiones y su petición en 
a rmonía con lo que del fallo ya dictado por 
el inferior resu l ta . 

Según la ley, t iene la Sala ocho días pa ra 
diotar el fallo. 

Hay quien dice, Sin embargo , que el Tr i 
buna l no ago t a r á ese t é rmino . 

MIESIA DEL" SÁGR.4Be CORAZÓN BE JESÚS 

Pi i G í E ü m 
El viernes , 24 de Octubre , fiesta del Ar

cángel San Rafae l , á las ocho de la mañana , 
h a b r á Misa y Comunión genera l en la capilla 
de las Congregaciones , con mote tes y plática. 

Se supl ica la asistencia á cuantos se in
te resen po r e l bien e sp i r i t ua l y m a t e r i a l de 
nues t ros emigran tes , p a r a secundar así los 
fines de la Asociación de San Rafael , , rec ien
t e m e n t e fundada en España , y p a r a pedir 
por las in tenciones del Soberano Pontífice, 
que con t an to empeño es tá promoviendo en 
diversas naciones del m u n d o estap obras de 
beneficencia social á favor de los emigran
tes católicos. 

Es t a Iniciat iva es de verdad hermosa , con
forme con el espír i tu de car idad cr is t iana y 
con lo que se pract ica en o t ras naciones, por 
e jemplo , en Alemania , donde el sent imiento 
de sol idar idad católica hace que e l día de 
San Rafae l , ó en a lguno de los domingos si
guientes , en las pa r roqu ias en que está fun
dado e l " St. Rapihaelsverein" 6 asociación 
de San. Rafae l , que son m o r a l m e n t e todas , 
se celebre una Misa y Comunión por los emi 
g ran te s de su país . 

• 
Ha l legado á Madrid, p rocedente de Lyón, 

el celoso sacerdote D. J u a n Badla, auxi l iar 
d e l célebre padre Nonell , apóstol de los emi 
g r a n t e s españoles en e l Sudoeste de F r a n 
cia. 

Viene á ponerse en más ín t ima relación 
con la "Asociación de San Rafael pa ra la t u 
te l a y protección de e m i g r a n t e s " , que acaba 
de fundarse en España y para desper ta r la 
car idad nac ional por los mil lares de españo
les emig rados y abandonados en aquéllos de
p a r t a m e n t o s franceses. 

Es, m u y nrobable que presente sus respe
tos al GoDierno, deta l lándole los t r aba jos 
que en la rsg lón lyonesa e s t án rea l izando , y 
pidiendo p a r a sus protegidos los auxilios 'eco
nómicos de l Go-bierno. 

COXFlí>ENCÍAS X>KÍj CAMPO 

M E L I L L A ¡31. 16. 
Un moro llegado á esta plaza, de Agdir, ha 

facilitado interesantes noticias del campo mo
ro, asegurando que los kabileños de Benibu-
xriaguel que formaban pa r te de la harka la 
han abandonado, marchando á sus hogares, 
convencidos de la inutil idad de la lucha con 
España y dolidos al castigo que recibieron en 
el último combate. 

Los Agdir perdieron en esta acción • cinco 
maüssers. 

La harka puede decirse que está disuelta, 
habiendo contribuido á este resultado el exce
lente servicio de confidencias, las disiDosiciones 
muy acertadas y oportunas del general Jo rda-
na y el denuedo y bizarría con que se batieron 
nuestras t ropas . 

H o y las baterías de las posiciones próxi
mas á Bu-Ermana rompieron el fuego sobre 
el zoco que se celebraba en dicho punto , y on 
el que los rífenos rebeldes se habían reunido 
en j u n t a magna. 

Varias granadas cayeron en él sitio en que 
se celebraba el zoco, dispersando á los kabi
leños, ciue huyeron despavoridos. 

Detallando cuanto se ha dicho referente á 
las bajas que hemos causado al enemigo en 
el último combate, puede añadirse, por estar 
comprobado, que la kabila de Beni-Tuzin tu
vo 10 muertos, ocho la de Tafersit y dos las 
de Tasement y la de Hadr ia . 

I>B RINCÓN D E L MJEIDIR 
Sailída de fnerzas. 

R I N C Ó N D E L M E D I K 21.17,25. 
Los batallones de Saboya y Wad-Rás ocu

paron las lomas próximas, mientras el bata
llón de cazadores de Arapi les tomaba posicio
nes á la orilla del río p a r a proteger la cons
trucción de cuatro blakaus. 

El general Pr imo de Rivera, con los batallo
nes de cazadores de Barbast ro y Llerena, mar
chó á Lauzién, y un batallón del regimiento 
de Mallorca y una sección de fuerzas regula
res indígenas se apostaron en el camino de 
Río Mart ín . 

Las t ropas encargadas de la construcción 
de blokaus .fueron tiroteadas sin consecuen
cias por los montañeses. 

»*] CEUTA 
Tempoi-al r e inan te . Bétei i idcs. Cii t i ro teo . 

C E L T A 21. 19,30. 
A consecuencia de un fortísimo vendaval 

que se desencadenó hoy, un laúd y un fa^ 
ludio que se hallaban anclados en el puer to 
fueron impelidos contra las murallas por ha
bérseles roto las amarras . 

Advertido el peligro- que estas embarcacio
nes corrían salió el remolcador de las Obras 
del puerto, y evitó, con grave riesgo, cjue se es
trellasen contra las rocas. 

—Al ilegal' el coche que hace el sei-vicio de 
la Compañía valenciana de Tefcuán, fueron 
detenidos dos sujetos que venían en 61, como 
presuntos autores de un robo de 500 pesetas 
perpetrado durante ,el último viaje hecho por 

i el citado coche. 
i — E n la línea fronteriza, nuestras -tropas 
' han tenido mi ligero tiroteó con varios grupos 

de malhechores. Estos huyeron. 
TBÍíBGEA.>14S OFICIALES 

L A R A C H E 21. 
Teniente coronel pr imer jefe Estado Ma

yor á ministro Guer ra : 
Comandante general, desde T'Zelatza, me 

ordena par t ic ipe V. E. que columna yjracti-
cado reconocimiento sin novedad desde Yemaá 
el Tolba á Bumaira, habiendo ayer sido dis
persados por fuego cañón desde Yemaá el 
Tolba grupos enemigos reunidos cercanías. 

Se efectuó hoy segundo convoy á Tarcuntz 
que quedó racionado, municionado, pa ra más 
un mes en buenas condiciones defensa. 

E n combate anteanoche dicha posición tuvo 
batallón P igneras un soldado herido grave, y 
Castillejos, un cabo y un soldado heridos, un 
eotituso leve. 

Cuesta Colorada Uegó hoy de Tánger con
voy har ina y cebada. 

Fuerzas que practicó descubierta H a r k i a 
fué t iroteada saliendo una compañía jinetes 
del tabor en persecución del enemigo que fué 
dispersado, teniendo compañía herido grave, 
un contuso. 

Sin más novedad. 

M E L I L L A 21 . 
Comandante general á ministro Guer ra : 
H a transcurrido el día con la mayor t ran

quilidad en todas las posiciones del terri torio 
y en la zona que desde ellas se puede ob
servar. 

Comandantes militares Alhucemas y Peñón, 
me confirman que han regresado á sus kabi-
las todos los contingentes que vinieron á la 
harka, habiéndose disuelto ésta por comple
to, quedando tan sólo las pequeñas guardias 
de costumbre. También ha confirmado que 
a! regresar los beniurriagheles se encontraron 
contingentes que venían á relevarlos, y tales 
noticias les dieron los que se iban de las ba
jas que les habíamos hecho y del castigo que 
toda la harka había recibido, que el relevo 
se volvió también, contagiado por el mismo 
desaliento que los derrotados que volvían. 

Po r referidos Comandantes militares, y por 
confidentes que han llegado del campo, se con
firma que las bajas experimentadas por ene
migo, y muy principalmente por los beni
urriagheles y beniteff. fueron muehas más, 
como lo prueba el quebranto que antes indi
co á V. E . 

Sin más novedad. 

E L BATALLÓN 1>E CUENCA 
A ALGEOIIBAS 

Es ta madrugada, á las cuatro y cinco, ha 
embarcado en la estación del Mediodía el ba
tallón expedicionario de Cuenca, núm. 27, que 
marcha á Algeciras y desde allí, á donde sea 
destinado. 

La fuerza salió poco antes de las tres del 
cuartel, que accidentalmente le ha sersddo, de 
alojamiento en Madrid. 

La t ropa vestía t ra je de campaña, llevando 
el correaje y armaüicnto completos. 

Los oficiales, en su mayoría, vestían unifor
me kaki . 

E n la estación fué despedido el batallón 
expedicionario por las autoridades militares, 
muchos jefes y oficiales de los cuerpos de la 
guarnición y muchos curiosos que saludaron 
y despidieron á los valientes soldados con vi
vas á España , al Ejérci to y al batallón de 
Cuenca, 

___ —^ _ — — 

tado eslavo bajo la sobeiranía del GobienaS 
sei"vio. 

La asociación desetibiería tenía varias r a 
mificaeiones en las regiones de la Bosnia Herr 
zegovina y Daknaoia. 

En todos los puntos indicados y además en 
Croacia, Is t r ia y Trieste, se han adoptadc 
grandes precauciones. 

FíUtre seí-vios y búlgaí-os. 

S O F Í A 21 . 
Una nota oficiosa dice que una compañía 

Servia atacó inopinadamente un puesto bul-" 
garó en el término de Rüstendil . 

En dicho ataque empleó extraordinaria 
energía, disparando bombas inclusive. 

Los guardianes del puesto, vencidos, se re^ 
tiraron, y los servios ocuparon la p o s i á ó a , 
afrjncheráiidose inrüediatamente. 

.Bicíio.s de l a P r e n s a d e P a i í s . 

PARÍS 21. ' 
Dice Le Fígaro, que sir Edward Grey, en 

la comunicación que el Gobierno inglés dirigió' 
anoche á los Gabinetes de Berl ín y de Vienas 
sobre el conflicto de Albania, se muestra p a r 
t idario del pun to de vista expuesto por et 
Gobierno servio, y recuerda al Gabinete aiis-
tiiaco que los asuntos de Albania son de eom-; 
petencia de Eriropa entera, y no de Aust r ia 
exclusivamente. 

Añade Le Fígaro, que el Gobierno británi-; 
eo está de perfecto acuerdo eon los de Rusia 
V Francia . 

Lá HUELGA BE eiOTÜTO 

f OB TBLBGEAI'O --• -, 
HUBLVA 21 (1 m a d r u g a d a ) . : 

A las doce ha comenzado la h-uelga gen©^ 
ra í de empleados del fe r rocar r i l de Ríotiíit'e 
en la l ínea gene ra l y los r ama les . 

Circulan var ias impres iones re fe ren tes á 
los hue lgu is tas , creyendo unos quís desfalle
cen en su ac t i tud los hue lgu i s tas , á , pe sa r ñ<i 
haber quien afirme la posibil idad de mo&< 
t r a r s e inflexibles con loe pa t ronos . 

Cuat ro compañías del reg imien to de Soria 
y numerosas fuerzas de la Benemér i ta , vii' 
gi lan cons tan temen te la vía,. • 

.Reina t r anqu i l idad apa ren te . 
Los grupos más significados e n t i » los ixmAi 

guis tas e s t án Acechados por la Policía> po i 
si éstos comet iesen desmanes . 

DE AVIACiO 
*• POB TBLBGEATO 

P a r í s - B l Cai ro . 
ISSI-LEJS-MOLWBAÜX 2 1 . '• 

A las ocho de la m a ñ a n a , y enmedio díEs 
un t iempo lluvioso, ha comenzado su "raM*^ 
París-ÍDl Cairo el av iador D 'Arcour t . 

BI p r imer pun to de dirección a l etevarsQ 
fué la población de Schalfouse. ; 

Le acompaña un pasa jero . 

CAPITULO BE DES6i,l£!,lS 
-o-

POR TELEGEAJPO 
Accíclente d e automóvi l . 

P A R Í S 2 1 . '*? 
Varios periódicos reproducen u n despadW) 

d c R e i m s , dando cuen ta de quo el d i rec tor 
del Conservator io , M. Theodore Duboie, b a 
m u e r t o á consecuencia de un accidente der 
automóvi l . 

KectiflcaciÓH. 
R E I M S 2 1 . 

Theodore Dubois , cuyo fal lecimiento h a 
bían anunc iado los periódicos, de resu l t a s de 
un accidente de automóvi l , se encuen t r a e a 
es tado sat isfactorio. 

TBIBUIIáL DE^OPOSIOIOflES 
o 

H a n sido n o m b r a d o s p a r a formar-'«1 T r i 
bunal d'& oposiciones á la cá t ed ra de Dere-. 
cho político español , comparado con el est 
t r an je ro , de la Univers idad de Valeijcia, los 
Sres. D. Vicente S a n t a m a r í a de Pa redes , con
de de Tor reánaz , B . José González Posada» 
D. Arsenio Misal y D. Manue l de Bofarul í 
yi Romana . 

DESORDEMES ^^^ 
EN LISBOA 
POB TELEGEAFO ', 

LISBOA 2 i . í 
Se h a n produc ido hoy d e m a d r u g a d a gra

ves desórdenes , de carác te r revolucionar io . 
Grupos a r m a d o s h a n recor r ido l as ca l les . 

a t acando los pues tos de Policía. 
H a n sido hechas n u m e r o s a s detenclon'es. 
La cárcel , donde a lgunos de los detenidos; 

fueron encer rados , fué a t acada por tes r e 
voltosos, que no logra ron su in ten to de pe- ' 
n e t r a r en ella. 

T ranqu i l idad . • 
LISBOA 2 1 . ': 

Ai medio día ha renacido la t ranqui l idad . ; 
El espír i tu de las t ropas es favorable al 

Gobierno, á pesar de los g randes t r aba jos 
que cerca de ellas se h a n hecho p a r a a r r a s - ; 

t r a r l a s á la sublevaciSn. i 
Las comunicaciones ep t r e Lisboa y Opor- i 

to , que se hal laban cor tadas , han sido r e a n u - ' 
dadas . ] 

Higuen praoílcái idose detencioiies. 
Algunos periódicos dicen que el Sr. Mo- ' 

re i rá Almeda, d i rec tor del "Día" , ha huido, ' ; 
ignorándose su pa rade ro . 

"O M u n d o " dice que esta nueva conspi
ración monárqu ica debía es ta l lar en L i sboa ' 
d u r a n t e la m a d r u g a d a ú l t ima ; pero pocos 
fueron los grupos que se vieron por las ca
lles, y uno de ellos es taba compuesto por 
agentes de Policía. 

Los jefes del movimiento desaparec ieron, 
no habiéndoles encon t rado en sus respecti
vos domicilios. 

E n Opor te . 
OFOETO 2 1 . 

El gobernador civil ha publ icado el si
guien te bando: 

"Los enemigos del rég imen h a n i n t e a í a -
do hoy, al amanece r , u n a insur recc i í i i en 
Lisboa, la cual fué r á p i d a m e n t e sofocada 
por el Gobierno, ayudado por la fueraa ar
mada , é, pesar de las g randes ramificaciones 
del movimiento , que se extendía por. todo el 
país. 

El orden público ha quedado asegurado 
por completo eu todo el t e r r i to r io de, la Re
pública, pues las ga ran t í a s const i tucionales 
son respe tadas , apl icándolas In tegramente , 
sin abdicar de los medios que por las eir-
cunstaD,cias ac tua les imponen. 

Así, pues , espero que todos los cludadauóf 
se m a n t e n d r á n en el orden , cuya defensa 
queda a segurada por las au to r idades eons-
t i t u ídas" . 

Aquí re ina t r anqu i l idad . 

-#-

POIÍ TELBGBAI'O 
Asociación seci*©ta. 

R O M A 3 1 . 
La Policía de P iume ha descubierto la exis

tencia de una asociación perfectamente orga-
. nizada; cu5?a finalidad era constitují' un E s -

DÍA DE míim ESPiiiTeAi 
La Congregación de, la Guard ia ¿ e Honor 

del Sagrado Corazón de Je sús , en su :sec-
cíón de cabal leros , es tablecida en la iglesia 
del Sagrado Corazón y San Fraác i seo de 
Borja , t e n d r á el día de re t i ro espi-dtual co
r respond ien te á este mes el domingo 26, di
r igido por el Rdo . P. Rubio , S. J . , en Oha-
m a r t l n de la Rosa. 

Lo.s señores sacerdotes y seg la res que de
seen asist i r , deben avisar , an t e s de las cua
t r o de la t a r d e del v ie rnes 24, al vicesecre
ta r io (San Nicolás, 1 1 , s e g u n d o ) , especifi
cando por escri to n o m b r e y señas del ejer
c i tante . Se encarga muy especia lmente este 
aviso pa ra evi tar t r a s to rnos y entorpeci
mientos . 

A las nueve y media en p u a t o sé céleii 
b r a r á la Santa Misa, 

r2.de
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OLITICA ÜACETA^ 
dec la rac iones de l p res iden te . j 

Kl tx)ade de EomanoneSj que durante la ma- i 
IRatia no recibió ayea- á los periodistas, por te
ner que asistir á la conduceióii del cadáver j 
del tír. Vié'áA, los recibió á las cinco de la ' 
mide OB su despacho de la Presidepcia. 

Ka da de par t icular ocurre—manifestó el ' 
euude—. y de Melilla estoy recibiendo agrá- \ 
«iábles noticias, pues ine comunican que el | 
eurpUio de las meas indígenas destinándolas á | 
fíiiiibat-ir y castigar á la h a r k a hâ  sido de j 
avin^irable efecto. j 

Los moros amigos se están comportando 
e«n ¡iosoíros de gran manera, y tal es su espí-
riía, que h.abiéadote pedido 50 hombres nos 
oírseen 100. 

liste m el camino qve pensamos seguir-— 
s-íiadki ei conde—-y el que nos ha de propor -
íitiaax- éxito seguro. 

Fuera de estas cosas no hay más sino que 
sriafiaaa (por hoy) llega S. M. á Madrid. 

•-fjBiéB se mojó usted esta mañana, en el 
entierro del Sr, P ida l ! '> i^ jo un periodista. 

—Somos un Gobierne fuerte y de resis
tencia—repaso el conde—. H o r a y media nos 
estuvo cayendo agua. Pe ro la verdad, con un i 
forme y espadín el pa raguas no pega. 

^ j iGómo está el Sr, Alba?-—se le p re 
guntó. 

—Pues está mejoi '—áijo el presidente—. 
t^ero mañana tampoco saldrá de casa. 

S í conde preguntó á los periodistas si se 
rubia ya algo de la, reunión de los .d iputados 
]f geaadores en el Senado, pero como en aquel 
irnismo momento comenzaba á celebrarse, nin-
gnco pado darle noticias. E l conde de Koma-
Liones se proponía esperar en su despacho la 

. teminaeión del acto p a r a ser informado del 
Oiseutso del Sr. García Pr ie to . 

Luego se habló de toros con motivo de la 
ret i rada dé Machaqnito, y un periodista rela
tó al eonáe la forma en que el famoéo ma-
tatior se había cortado la coleta, en la t ran
ca uilidad de su hogar y sin ruido. 

. —Así se hace—comentó el presidente—, y 
rif» pasando la bandeja por esas plazas. 

Clon esto se dio po r terminada la eonver-
Baeión el presidente. 

¿ P u e d e ser c i e r to? 

Un diario del trust, publicó ayer, con el t í-
tnio de "Los conservadores", él siguiente 
sraelto: 

•'Se ha celebrado una reunión de conspicuos 
conservadores, de la cual nada hasta ahora 
»6 ha traslucido. 

"Asistieron los Sres. Maura, Azcárraga, 
Dato y González Besada. 

"Parece que «1 Sr. Maura hizo explícitas 
snattifestaeiones. 

'•'Examinando la situación de los par t idos 
políticos, declaró que sería engañarse no co-
ooeer que en la opiniór. ptibliea se había 
manifestado ú a a abierta hostilidad eo&tra snfi 
prícsdimientús dé gobierno, que él seguía 
te ssiderando convenientes y necesarios al 

,"' Ms. 
"Así las cosas, él en niugini caso debería 

ser una- dificultad para e] par t ido eonserva-
siojr alejándole del Poder, por lo cual si era 
llamado á consulta por la Corona responde
ría que no, a o y no se encargaba del Go
bierno; pero entendiendo que e! par t ido con
servador debía gobernar, por interés de Es-
patia. 

"Los Síes. Dato, Azcárraga y González Be
sada, que esiíiicharon rcspettiosameote á su 
jefe, lé atajaron . en su .discurso, • expresando 
su eorivieeión de los grandes prestigios que 
adornan al Sr. Maura y estimulándole á que 
•Jesistjesc de sus propósitos. 

"El Sr. Maura reconoció que en el par t i 
do hay hombres de mérito que son simpáticos 
á la opií'jióri, y con ellos -podría gobernar el 
partido. Para ese momento él ofrecía su pa
labra, su acción, cuanto es y puede, en apo
yo de cualquier Gobierno conservador, al que 
apoyaría con entusiasmo desde su escaño del 
Congreso. 

"Los reunidos hablaron largo rato, t razán
dose líneas generales sobre lo que al par t ido 
conviene en las presentes circunstancias. 

"Es probable que en día próximo algún 
periódico publique declaraciones' ó referen
cias de. la actitud del jefe de los conserva
dores." 

l i a tii ielga d e Kío t ln to . 

Anoche conferenció detenidamente el sub
secretario de Gobernación con el gobernador 
civil de Huelva, quien le manifestó que las 
gestiones realizadas cerca de los obreros de 
las minas de Kíotiuto, habían resultado fa
llidas, no obstante lo cual, persistiría en las 
negociaciones, hasta conseguir que los obre
ros reanuden el t rabajo . 

De Ii 'omento. 

Ayer reeiMó el director general de Obras 
públicas, Sr. Zorita, las insignias (cruz y 
placa) de oficial segundo de la Legión de 
Honor, regalo del p rop io Poincaré. 

El ministro de Fomento , después de asistir 
al entierro del Sr . Pidal , marchó á su de
partamento oficial, en donde recibió varias •vi
sitas de diputados y despachó algunos asun-

,tos urgentes con los jefes de Negociados res
pectivos. 

Al recibir á los periodistas el Sr. Gasset 
- manifestó que había leído la reseña hecha po r 
algunos periódicos del mitin celebrado en Se
villa, en el que el jefe de los socialistas, se
ñor Iglesias, dijo que mientras había dinero 
para la guerra , se dice que no hay p a r a so
correr á los perjudicados po r las inundacio-
116!-:. 

—Si el Sr. Iglesias—añadió—me hubiera 
preganíajdo esto, no hubiera incurr ida en tal 
error, pues se han llevado á cabo todos los 
trámites, con gran claridad p a r a aprobar el 
proyecto de crédito eorresponfdieníe. 

Bl ministro de Hacienda lo presentó y 
fué despachado y aprobado ea el Consejo de 
ministros último. 

El Consejo de Estado también lo resol-vió 
en segiiida, y ahora sólo fal ta que la jefa tu
ra de Obras públicas haga las relaciones de 
lo? daños causados, p a r a proceder á su r e 
parto. 

B e Gracia, y Jus t i c ia . 
Han sido nombrados los águ ien tes nota

rios: 
t>e Peñaranda , D . Tomás Bernardo Pórtela . 
De Puente del Arzobispo, D. José Sánchez 

De .Jaén, D . Antonio Nieto Pacheco. 
Dft Gata ía , D . Santiago Méndez Plaza. 
De Monóvar, X). Francisco García Blando. 
De San ta Mar ía de Mugía, D. Ju l io Otero 

Valentín. 
De Riudons, D. Enr ique García F r í a s . 
De Beniearló, D. Francisco Figneroa. 
De Navarr io , T>. Gonzalo Galipienso P é 

rez. 
De Benavides Orbigo, D. Jul io BoMgas E s -

tévez. 
De Priego, D . Alfonso Caro Pertezo. 
De Casas J u a n Núñez, D . Enr ique Ramos. 
De Beranga, D. liois Aequaroni Fernán

dez. 
De Estnnveüas, D . Prudencio Sauz Cruz. 
De P<mte«9(ini, D . Manuel F . Hern ida . 
Ds Gnadalajarm, D . M u a r d o Ortega. 
B e CehegÍB, D. Bis* Xamora W p e s . 
t>^ Ciüüz, D , l i s i w n » Floras Moreno. 

4J5a,5«8<iado df i skda la de Entr imo. 
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Gobernación.—^Real decreto disponiendo se 
proceda á la constitución de las J u n t a s de 
Fomento y mejora de las habitaciones bara tas 
de las provincias que se mencionan, 

—-ÍHro creando los Tribunales industriales 
de Huei' ' 'a y Val verde del Camino. 

—Otros disponiendo que el domingo, 16 de 
Noviembre próximo, se proceda á la elección 
parcial de un senador por las provincias de 
Barcelona y Zamora. 

—lOtro eonc-edieudo á D..Bartolomé Esteban 
Marín la g ran cnaz de la Orden civil de Be
neficencia con distintivo blanco. 

—Keal orden separando del cargo de oficial 
de p r imera clase de Administraeióii civil, au
xiliar de la de terceros de este Ministerio, á 
D. Joaquín Sastrón de la Torre, y disponien
do cause baja definitiva en el escalafón. 

—Otra disponiendo que las resoluciones de 
este Ministerio que modifiquen los fallos de 
las Comisiones mixtas y den nueva clasifica
ción á los mozos sur tan desde luego todos 
sus efectos, en relación con las altas y bajas 
en las filas de loá interesados, cualquiera que 
sea la fecha en que se adopten. 

Instrucción pública.—Real decreto refor
mando el ar t . 2." del de 5 de Mayo del año 
actual restableciendo en todo su vigor el ar
tículo 27 del de 18 de Enero de 1811, y dis
poniendo quede redactado en la forma que se 
indica el ar t . 51 del de 5 de Mayo último. 

—^Oti'o concediendo subvenciones á los 
Ayuntamientos que se mencionan p a r a la cons
trucción de edificios escolares. 

—Otro nombrando director general de P r i 
mera enseñanza, con la categoría de jefe 
superior de Administración civil, á D. Antonio 
Royo y Villanova, catedrático numerario de 
la Universidad de Valladolid. 

—Real decreto nombrando vocal del Conse
jo de Instrucción pública, con destino á la 
sección segunda, á .ü. Luciano Bara jas . 

—-Otro ídem id. id. con destino á la sección 
pr imera, á D. • José Ramón Méüda. 

Presidencia.—^Real orden circulai:' aproban
do el ceremonial p a r a la traslación del ca
dáver de D . Alejandro Pidal y Mon, desde la 
casa mortuoria, Fernando el Santo, 22, á la es
tación del Norte. 

—Ot ra disponiendo que en el día de la fe
cha, y en señal de duelo por el fallecimiento 
de D. Alejandro Pidal y Mon. ondee la ban
dera nacional á media asta en todos los edi
ficios del Estado en esta corte. 

SUCESOS^ 

ASAMBLEA PARROQUIAL 
- o — r -

El domingo 26, á las t res y media de la tar
de, se celebrará en la iglesia de Nues t ra Se
ñora de las Pefiuelas una solemne Asamblea 
parroquial con arreglo al siguietite p r o g r a m a : 

1." Bl ahorro, por D- Celestino Sanz. 
2.° Adjudicación de premios á los impo

nentes en La pa/i'roquial de las Peñtielas. 
3." Aria di Chiesa, de Stradella, por la 

"Schola Can to rum" salesiaua. 
4." La Juventud Anioniana, por el joven 

ariíoniano D. Vicente Mier y Giner. 
5." El pueblo natal de tu espíritu, ti'ozo 

escogido de " L a p ropaganda del reinado del 
Sagi-ado Corazón de Jesús" . 

6.° Himno nacional del Sagradlo Corazón 
de Jesús. 

7.° La escuela y Í(W institueiones protosco-
lares, por D . Federico Santamaría . 

8.° El buen feligrés, discusión. entre cua
t ro niños. 

9." Con flores á .Varía, coro por la "Scho
la Ca.iitorum." salesiaua. 

10. Labor de un año, por el señor cura 
párroco. 

11 . Deprecación al Purísimo Corazón de 
María, poesía del reverendo padre Jiménez 
Campaña. 

12. Himno del Rosario. 

Un h o m b r e ahogado . 

En la P r a d e r a del Corregidor , á las m á r 
genes del Manzanares , fué encon t rado ayer 
t a rde el cadáver de u n individuo. 

Al parecer , s e t r a t a b a de un. h o m b r e que 
en un m o m e n t o de desesperac ión se había 
a r ro jado al agua , perec iendo ahogado . 

Personado e l Juez de g u a r d i a en el lugar 
del suceso, ordenó el l evan t amien to del ca
dáver y su t r a s l ado al Depósi to judic ia l . 

Segtln re ferepclas de a lgunas muje re s que ¡ 
hab i tan en las cercanías del r ío , se t r a t a de 
u n sujeto que hab la sido agen te de consu
mos cuando existía es te impues to . 

Desconócense más detal les del ahogado . 

Accidente de l t r a b a j o . 

Es tando t r a b a j a n d o en la estación d e Ato
cha el mozo de la m i s m a P e d r o Sauz Pérez , 
fué cogido en t r e un ca r ro t r a n s b o r d a d o r y 
un vagóu, r e s u l t a n d o con g r a n d e s lesiones. 

Reconocido por e l gab ine t e médico de la 
estación, observáronle la f r ac tu r a de t r e s 
costillas, de pronóst ico rese rvado . 

IJna vez curado , pasó el he r ido á su do
micilio, por prescr ipción facul ta t iva . 

H u n d i m i e n t o d e u n t e j ado . 

Ayer h u n d i ó s e e l t e jado de la casa nu
mero 10 de la calle de I r l andeses , en un 
trozo de unos cinco m e t r o s c u a d r a d o s , ca
yendo á la calle la mayor pai ' te del cascote 
desprendido. 

A f o r t u n a d a m e n t e , no ocur r i e ron desgra
cias personales , n i en la casa , n i en la calle, 
no obs t an te habe r en és ta b a s t a n t e t r án 
sito. 

En el luga r del suceso se h a personado 
u n a b r i g a d a , de bomberos p a r a desescom
brar la calle. 

TJn a t raco . 

Daniel Moya Leonardo , de veint isé is años, 
fué anoche a t r acado en la calle del Mesón 
de Pa redes por dos individuos desconocidos, 
los que , después de golpear le , le pus ieron 
un pañuelo en la boca, t i r ándo le a l suelo . 

Los dos desconocidos huyeron , después 
de qui ta r al a t r a c a d o 5,30 pese t a s q u e lle
vaba. 

i l r roUado por u n t r e n . 

AI e n t r a r en la es tac ión del Nor t e el 
t r en mixto de Irfin, que t i ene la l legada á 
las 7,30 de la t a r d e , fué ar ro l lado u n in
dividuo que en aquel m o m e n t o p re t end ía 
cruzar la vía. 

Conducido el les ionado a l g a b i n e t e mé
dico de la estación, fué as is t ido por el fa
cul ta t ivo de gua rd i a , quien le aprec ió la 
mut i lac ión de a m b a s p ie rnas , magu l l amien
to de la m a n o izquierda , he r ida s en la ca
beza y múl t ip les erosiones en la cara . 

T ra s l adado el her ido al Hosp i ta l de la 
Pr incesa , falleeid momen tos an t e s de llegar 
á é l . 

L l a m á b a s e la víctim.a del acc idente J u a n 
Rodr íguez Várela , de sesenta y seis años , y 
era n a t u r a l de Sar r i a ( L u g o ) . 

en la E S C R Ó F U L A SU
P U R A T I V A determina 
u n a r áp ida y segura ci
catrización, reconstituyen

do poderosamente el organismo. 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 

NOTICIAS 
A c l a r a r o n , 

E n nuest ro uiiroero de ayer,, pubüscamos u n a 
esquela dando cuenta del faÜeeimiento de l a 
señorita doña Cai-men Hernández Mjilaver y 
N'ájera. 

Po r eiTor involuntario, omitimos el pr imer 
apellido de la finada, por lo que hacemos 
hoy esta aclaración. 

F e r i a s y m e r c a d o s . *• 

E l Ayuntamiento de Grandas de Sahme 
(Asturias) ha acorda.do reeientem-ente l a crea-
cióii de tres ferias anuales de ganado vacu
no y de cerda y de un mercaclo mensual . 

Las ferias darán comienzo, respeetivamen-
te, los días 1 de Noviembre, 2.5 de Diciembre 
y 19 de Marzo. 

'Se adjudicarán var ios ' premios á las mejo-
jores reses que concurran por un J u r a d o que 
se nombra rá al efecto. 

Sociedad , M a t e m á t i c a Españo la . 
El lunes 27, á las cinco y media de la tarde, 

celebrará sesión ext raordinar ia esta Sociedad 
en la Universidad Central . 

Se suplica la pun tua l asistencia. j 

E'PILEPSiA ó ACCIDENTES 
NERVIOSOS 

SE GURA RAaiCALMENTE, CON LAS 

Pastillas Aníiepilépticas de OCHOA 
a-üa e n l o s c a s o s e a q u e f i a t í a s a l a m e d l c a -
o i ó a p o l i b r o n i i i r a a a . VENTA EN TODAS LAS FÍRMAOISS 

Mn h o n o r de Vasco Núñeos de Balboa» 

E l ^alcalde ha dirigido al Ayuntamiento la 
moción siguiente: 

" A l excelentísimo Ayuntamien to : 

La República de Panamá se p r e p a r a p a r a 
festejar la magna obra del Canal, proponién
dose, como la más impor tante de las solemni
dades, elevar uña estatua en honor del ade
lantado Vasco Núñez de Balboa. 

P a r a llevar á cabo este notabilísimo pensa
miento, todos los Gobiernos se han suscrito 
por importantes cantidades, y á la vez tam
bién se han abierto suscripciones en todos los 
Ayuntamientos de España . 

P o r esto la Alcaldía propone al Ayunta
miento acuerde unirse á este movimiento m 
homenaje del descubridor del mar del Sur, 
suscribiéndose por la cantidad que estime 
opor tuno y dando á una de las calles ó pla
zas de esta corte el título de avenida de la 
República de Panamá, como se ha hecho* ya 
en el recinto del P a r q u e de Madrid con las 
demás Repúblicas sudamericanas. 

La República de P a n a m á merece estos ho
menajes por pa r t e nuestra, porque antes que 
nosotros ella lo ha rendido al ilustre Balboa, 
dando este nombre al punto desde donde des
cubrió las aguas del Pacífico, distinguiendo 
con el nombre de Balboa la moneda nacional, 
fijando la imagen del descubridor en sus ban
deras, y por último, y p a r a perpe tuar la me
moria del adelantado, colocando su estatua 
frente al Canal, es decir, en lugar adecuado 
p a r a que pueda ser saludado eternamente por 
las banderas de todas las naciones y por los 
hombres de todas las razas. 

Casas Consistoriales de Madrid, á 21 de Oc
tubre id© 1913.—Edtuirdo Vinaenti." 

Imposición de m u l t a s . 

E n vista de que bastante número de pro
pietarios de esta corte no han cumplido lo 
ordenado por la Alcaldía pa ra que fueran re
vocadas las fachadas d« las casas que lo nece
si taran y vallados los solares qtie lo precisa
ran ó fneran pinta-tfas las vallas qné estuvie
ran ea «sal esíado, ei aleaWa ha dispuesto 
qu« staMj n a l t e d o s todos los dueños de fincas 
y Bolara* «fw» «e haJIen en ̂ t e caso, y que 
par Jas ?irap«dávaa Temeneias de Alcaldía se 
Se « j? i sa «iaeitnMS áe todos los que se en-
(etwsstrcB <ae. «iesenbierto por el refeiido con
cepto. 

B a n d a Mnniclpal de 3Ia<lríii. 

P r o g r a m a del concierto qnc se verifica.pá en 
ei Retiro mañana jueves, á las eaatro de la 
teíráe: 

•í.—Gerona, pasodoblc, Lo]ie. 
2.—Phé'lrt . obertura., MassetTct. 
3.-—-a.í?te-«^' ;it,rtora, Selleniek. 
4^—B*S&biim AB ÍÍS. ópera Fermnors, Jinfeijín-

•re. -m -SToeenfuj e«ü moto. 
5 .—Sardaca de G'a-rá>, Bretón. 

Lia Dirección general de la Deuda y Clases 
pas ivas ha dispuesto que po r la Tesorería de 
la misma, establecida en la calle de Atocha, 
15, Se verifiquen en la presente semana, y ho
ras designadas al efecto, los pagos que á con
tinuación se expresan, y que se entreguen los 
valores siguientes: 

Día 22. 

í dem de id. id. en metálico, hast.a las p r e 
sentadas el día anterior . 

í dem de id. id. en efectos, hasta el número 
3.330. 

Día 23. 

Pago de créditos de Ult ramar , reconocidos 
por los Ministerios de la Guen*a, Mar ina y 
esta Dirección genera l ; facturas corrientes de 
metálico y efectos, hasta el niím. 83.000. 

Día 25. 

ídem de id. en metálico, facturas corrien
tes, hasta el núm. 83.000. 

í dem de id. id. en efectos, hasta el núme
ro 83.000. 

En t r ega de hojas de cupones de 1911, co
rrespondientes á títulos de la Deuda amort i -
zable al 5 por 100, hasta ei núm. 8.862. 

ídem de títulos de la Deuda pe rpe tua al 
4 por 100 interior, emisión de 30 de Diciem
bre de 1908, por canje de otros de igual ren
ta, emisión de 31 de Jul io de 1900, hasta el 
número 26.797. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
de Deuda exterior al 4 por 100 en otros de 
igual renta de interior, con arreglo á la ley 
y Real decreto de 17 de Mayo y 9 de Agosto 
de 1898, hasta el núm. 32.413. 

ídem de títulos de la Deuda exterior p re 
sentados p a r a la agregación de sus respecti
vas hojas de cupones, con arreglo á la Real 
orden de -8 de Agosto de 1898, hasta el nú
mero 3.045. 

ídem de residuos procedentes de conversión 
de las Deudas coloniales y amortizable al 4 por 
100, con arreglo á la ley de 27 de Marzo de 
1900, hasta el núm. 2.413. 

ídem de carpetas provisionales de la Deu
da al 4 por 100 interior, hasta el número 
9.942. 

ídem de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100 presentados p a r a 
su canje po r suS títulos definitivos, con a r re 
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 
hasta el número 11.139. 

En t r ega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
igual ren ta de las emisiones de 1892, 1898 y 
1899, facturas presentadas y corrientes, has
ta el número 13.738. 

í dem de carpetas prowsionales, represen
tat ivas de tí tulos de la Deuda amortizable al 
4 po r 100 interior, p a r a su canje por sus t í
tulos definitivos de la misma renta , hasta el 
número 1.489. 

Pago de títulos del 4 por 100 interior, emi
sión de 31 de Jul io de 1900, por conversión 
de otros de igual renta , con arreglo á la Real 
orden de 14 de Octubre de 1901, hasta el nú
mero 8.689. 

Reembolso de acciones de Obras públicas y 
carreteras de 20, 34 y 55 millones de reales, 
facturas presentadas y corrientes. 

P a g o de intereses de inscripciones del se
mestre de Jul io de 1883 y anteriores. 

Pago de carpetas é intereses de toda clase 
de Deudas del semestre de .Julio de 1883 y 
anteriores á Ju l io de 1874, reembolso de t í
tulos del 2 por 100 amortizados en todos los 
sorteos, faxjÍTiras presentadas y corrientes. 

En t r ega de títulos de 4 por 100 amortiza-
ble, hasta el número 1.489. 

Las facturas, existentes en Caja, po r con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exterior. 
En t rega de valores depositados en arca de 
tres llaves, procedentes de creaciones, con
versiones, renovaciones y canjes. 

Nota.-—Los apoderados que cobren créditos 
de Ul t ramar deberán presentar la fe de exis
tencia del poderdante en la, Tesorería de este 
Centro, en la forma que previene la Real or
den de 11 de Abril úilimo. 

Asociación d e Actoües Españo les . 

E l sábado último tuvo lugar, bajo la presi
dencia del excelentísimo señor ministro de 
Instrucción pública, y con asistencia del se
ñor delegado regio de Enseñanza, la solemne 
inauguración del curso de 1913 á 1914. 

E l presidente de la Asociación, D. Rafael 
de La ra , y el director de Enseñanza, Sr . Li
nares Becerra, leyeron dos discursos, á los 
que contestó el Sr. Ruiz Jiménez, ofreciendo 
el concurso del Gobierno p a r a la labor cul
tura l que está realizando la Asociación de 
ar t i s tas dramáticos y líricos españoles. 

El ministro pasó después á visitar las cla
ses, quedando al tamente complacido de las 
mismas. 

'Las horas de clase, que han empezado el 
lunes 20, son las s iguientes: 

C a n t o : diaria, de diez á once y media maña
na . Solfeo y p i a n o : de doce á una y media 
tarde . Declamación: de tres á cuatro y me
dia . F r a n c é s : de seis á siete. L i te ra tura é his
tor ia del t e a t r o : lunes y viernes, de siete á 
ocho y media. Taquigraf ía : martes, jueves y 
sábado, de siete y media á nueve. Esgjñma: 
de once y media á una de la tarde . 

Dirección de estudios,' de siete á nueve de la 
noche. 

Millares de enfermos del estómago alaban 
el J U G O W I N N . 

E l i M E J O B P O S T R E 

MERMELADAS TREVIJANO 
"Sol j S o m b r a " . 

E l número que publica esta semana es in
teresantísimo, dedicado á la despedida de 
Bombita en las plazas de Valencia y Madrid. 

Mul t i tud de fotograbados üus t ran el t e s 
to , en t re el cual figura un curioso artículo t i
tulado "Adiós á Bombita" , de El BachiUer 
Gonsálee de Bivera. 

Nuevas t a r i f a s fer roviar ias . 

Las Compañías ferroviarias españolas del 
Norte ; M. á Z . .y rá : A.,, Andaluces, Algeciras, 
Sur , Salamanca y Vigo; en combinación con 
las francesas del Midi y de Orleáns, han es
tablecido, y pondi-án eu vigor á pa r t i r del día 
20 del presente mes de Octubre, las nuevas 
tar i fas internacionales de viajeros, números 
201, 202 y 206, con billetes sencillos, de ida 
y vuelta, individuales, y de ida y vuelta p a r a 
familias, desde Par í s , Tours, Angulema, Bur
deos, Bayona, Biarr i tz , Guéthary, San J u a n 
de Luz, Toulouse y Pau , con destino á San 
Sebastián, Vi tor ia , Burgos, Valladolid, Ma
drid, Zaragoza, Pamplona , Santander , Bü-
bao, Oviedo, Gijón, La Goruña, SeviUa, Gra
nada, Málaga, Cádiz, Algeciras, Gibral tar , 
Cartagena, Córdoba, Salamanca y Vigo, ó vi
ceversa. 

DE: MARINA 
Reales órdenes . 

N o m b r a a l t en i en t e de navio D. R a m ó n 
Rodr íguez Navar ro , c o m a n d a n t e del to rpe 
dero n ú m . 3. . 

— A s c i e n d e á p r imer c o n t r a m a e s t r e de 
pue r to , y lo des t ina á Vil lagarcla, al segun
do D. Albino Grela. 

— D a de baja eu la A r m a d a , por cumpl i r 
la edad r e g l a m e n t a r i a p a r a e l re t i ro , a l se
gundo condes tab le D. R a m ó n Nava r ro . 

—Concede cruz de p la t a del Méri to Na
val , b lanca , sin pensión, á seis condes tables 
y t r e s c o n t r a m a e s t r e s , con mot ivo de la vi
si ta de Su Majestad a l acorazado " E s p a ñ a " . 

—Concede graduac ión y sue ldo de alfé
rez de navio al segundo c o n t r a m a e s t r e d o a 
Diego Canosa, 

—^Da de baja en la Armada , por cumpl i r 
la edad r e g l a m e n t a r i a p a r a el re t i ro , a l p r i 
m e r c o n t r a m a e s t r e de puer to D. Antonio 
Mora. 

—Concede licencia a l contador de navio 
D. Teodomiro Sagas tume, 

—-Destina al Apos tadero de Cádiz a l con
t a d o r de f raga ta D. R a m ó n Rodr íguez T r u -
Jillo. 

Movimiento d e buques . 
Sa l ie ron: 
De Sevilla, el " A l m i r a n t e Lobo" . 
De Gandía , el " T e m e r a r i o " . 
F o n d e a r o n : 
E n Málaga, el " E s p a ñ a " . 
E n Arci la , el "Ltaya". 
Bn la bah ía de Cádiz, el "Almi ran t e 

Lpbo" . 
E n t r ó : 
E n el d ique de La Carraca , el " I n í a n t a 

I sabe l " . 
P a s ó por San lúcar de B a r r a m e d a el 

m i r a n t e Lobo" . 
'AI-

FRANCIA EN MARRUECOS 

POE TELEGBAFO 

La acción, mi l i t a r . 
P A R Í S 2 1 . 

Según afirma el "Exce ls io r" , va á sus t i 
t u i r el genera l Aüx en el m a n d o de las t r o 
pas dé Marruecos Occidental a l genera l G-i-
r a rdo t , al cual , p robab lemen te , se enca rga 
rá la misión de establecer la unión e n t r e 
las t r opas m a r r o q u í e s y l a s arge l inas , ocu
pando la ciudad de Fa ln en el m«s de F e b r e 
ro próximo. 

EL NUEVO INFANTE 

Asis t i rán el Rey, e l min is t ro de G-racia y 
Juíit icia y e l dir«ctor de los Regis t ros , y 
firmarán el ac ta 'como tes t igos e l pres idente 
del Coase io ; e l Jefe super ior de Palacio , 
m a r q u é s de la Torr«ciUa; e l in tend«nte de 
la Rea l Casa , u i a rqués de Borja ; -el coman-
flaute geíieral de Alabarderos , Sr. Aznar ; e l 
doctor conde de San Diego; ©1 coronel l e í 
reg imien to d-el Rey, Sr. J iménez P a j a r e r o ; 
el -coronel Vives, Jefe de la Escuela ée Avia
ción de -Cuatro Vientos, y e l a y u d a n t e de 
.Su Alteza, Sr. Moreno Ábella. 

AI l u í a n t e le serán impuestos los nombres 
de Ataúl fo , Carlos, Isabelo y Alejaiidro. 

La ceremonia del bautizo, cuya celebra
ción aún no se h a fijado, s-e h a r á en el Regio 
Alcázar, con las solemnidades de costumbre. 

Serán padr inos el Infante Don Carlos y la 
In fan ta Dofla Isabel. 

Don Alfonso, con motivo del nacimiento 
de sil liijo, r ega ló ayer m a ñ a n a una caja de 
cigar ros habanos a l t en ien te Sr. Calvete, que 
m a a d a las fuerzas de gua rd ia en el momen to 
del a l u m b r a m i e n t o ; dos duros al sa rgen to , 
uno á cada cabo y cada centinela, y una 
peseta á cada soldado. 

: *___ _ __ 

^ a ^ ^ • ^tmníl^ ^bas i^^ 

POB TELÉGRAFO 

Los ex t ran je ros en peligi-o. 

MÉJICO 2 1 . 
El general Villa, jefe de las t ropas rebel

des, h a hecho saber una noticia de extra
o rd ina r ia gravedad. 

Bu sus diversas correr ías se ha ido apo
de rando de individuos de diversas nacionali
dades, y hoy éstos viven pris ioneros de di
cho general . 

T iene hoy encer rados 12 ingleses, 40 fran
ceses, 43 a lemanes y un n ú m e r o considera
ble de españoles de uno y ot ro seso. 

Todos ellos ocupan diversos edificios de la 
ciudad de Torreón , donde es tán convenien
t emen te asegurados . 

Villa ha hecho sabei- al Es tado Mayor de 
las t ropas federales que al propósi to de 
ellas de ocupar la ciudad, cor responderá pa
sando á cuchillo todos los mencionados pri
sioneros. 

P a r a a r b i t r a r fondos. 
MÉJICO 21. 

A fin de recaudar fondos aplicables á la 
gue r ra , el genera l H u e r t a h a dictado un de
cre to por el cual los derechos de impor ta 
ción quedan a u m e n t a d o s con el 50 por 100 
de su cuant ía . 

IHUEBTO.S Y HER.roOS 

UNA DESCüRCiI ELÉCTRICA 
POE TELEGEAFO 

CARTAGENA 21. 18,15. 
En el -edificio «n que t iene ins ta lados sus 

a lmacenes la Sociedad gsnera l de Indus t r i a 
y Comercio ha ocurr ido és ta t a rde un des
graciadís imo accidente. 

Varios obreros se hal laban t r aba jando en 
el depósi to de superfosfatos. Un grupo de 
eUos dispúsose á a r r a s t r a r una vagoneta , 
ca rgada con varios sacos de abono. 

La vagoneta llegó á un sitio por el que 
pasa el cable conductor del fluido de la 
Unión Eléctr ica Car taoenera á una tensión 
de 500 voltios. 

Sin que pueda precisarse la causa, pero 
sin duda debido á la r u p t u r a de la envolven
te a is ladora , la vagoneta estableció el con
tac to con el cable conductor , produciéndose 
una t r e m e n d a descarga eléctrica. 

A consecuencia de ella perecieron electro
cu tados los obreros Ginés de la Roca Mar
tínez, J u a n P a g á u García, Antonio Mart ínez, 
Antonio Sánchez y Sánchez, Diego Santos 
Mirabete y J u a n López Olmos. 
' Los heridos" son Francisco G-ótnez P e ñ a s , 
José Izquierdo Campuzano y Luis García, 
que Se hal la gravís imo. 

Tan pronto como tuvieron conocimiento 
del suceso, acudieron a l lugar en que ocu
rr ió las au tor idades , e l Juzgado , que comen
zó á ins t ru i r diligencias y una sección de la 
Cruz Roja , que a tendió a los her idos . 

Los cadáveres de los obreros víctinias del 
accidente fueron, conducidos al Depósito J u 
dicial, donde les será pract icada la autopsia. 

%^'^^fc l^N!^ 

SidraVereterrayCarigas 
prefer ida por cuan tos la conocen. 

Cotizacioiies de Bolsas 
21 DE OOTDBKE DE 1913 

BOLSA DE MADRID 

Fondos públicos . Interior 4 % 
Serie F, de 50.000 pesetas nominales— 

» E, » 25.000 » » 
> D, » 12.600 > » 
» C, > 6.003 ' ' 
> B,,» 2.-500 » » 
> A, > 500 > » . . . . 
» G y H, delOOy 200ptas. nominls. 

En diferentes series 
ídem fln de mes 
ídem ñu próximo 
.amortizable al 5 % 
ídem 4 % Banco Hipotecario de España, ifs. 
Obligaciones: F. C. V. .Ariza, 5 % 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 . . . 
Electricidad de Chamberí, 6 °/o. 
Sociedad G. Azucarera de España, 4 % - . 
Unión Aleo i lera Española, S % • 
•Acciones del Banco de EspaBa 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Centra! Mejicano 
Ídem Espafio! del Río de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España Preferentes. 
ídem Ordinarias , . . 
ídem Altos Hornos de Bilbao. . ; 
ídem Duro-Felgaera 
unión Alcoholera Española, 5 ° j . 
ídem Resinera Espafaola, 5 ̂ /o 
ídem Española de Explosivos 

Ayontant len io de Madrid. 

Emp. 1S63 Obligaciones 100 pesetas 
ídem por resultas , 
ídem expropiaciones interior. , 
ídem id., en eí ensanche. , 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

79,20 
79,20 
79,S0 
80,3J 
80,70 
81,70 
83,00 
83,60 
ODOO 
70,85 
00,00 
99,15 
90,90 
98.16 

104,00 
89,00 
69,00 
76,-50 

100,00 
449,00 
136,00 
222,00 
95,00 

125,00 
118,00 
420,00 
290,50 
43,00 
12,50 

340,00 
42,00 
78,00 
96,50 

252,00 

00,00 
83,60 
00,00 
00,00 
00,00 

De hoy. 

79,20 
7a,20 
79,45 
80,40 
80,75 
81.65 
83,00 
86,00 
00,00 
79,40 
00,00 
99,10 
9i,05 
98,20 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

449,50 
000,00 
000,00 
00,00 

000,00 
000,00 
418,00 
290,00 
00,00 
00,09 

000,00 
42,28 
00,00 

000,00 
000,00 

oo,oa 
00,00 
93,90 
93,50 
00,00 

La inscripción en el Regis t ro . O t ra s no t i 
cias. 

Por el palacio de la calle de Quin tana 
desfilaron ayer muchas personas , que firma
ron en los á lbums colocados en la por te r ía . 

T a n t o la In fan ta Doña Beatr iz cómo su 
a u g u s t o hijo se hal lan en completo es tado 
satisfa>ctorio. 

La Reina, Victor ia , la In fan t a Isabel , «1 
Pr ínc ipe Ale jandro y los Infan tes , v is i taron 
ayer á la enferma, por la m a ñ a n a y por la 
ta rde . 

Hoy se verificará, la iuscripclóii del nuevo 
In fan te , en la res idencia d« SS. AA. 

CAaiBIOS SOBRE P I Í A Z A S E X T R A N J E R A S 
Pa r í s , 105,90,- Londres , 26,77 y 76; Ber

lín, 130,30 y 131,30. 

BOLSA D E BAROEIiOííA 
In te r io r fln de mes , 79 ,37; Amor t izable 

5 por 100, 99 ,15 ; Nor tes , 99 ,90 ; Alicantes . 
94 ,90 ; Orenses, 2 6 , 9 5 ; Andaluces , .65,50. 

BOLSA D E BILBAO 
Altos Hornos , 317 ,50; Res ineras , 94 ,00; 

Explosivos, 252 ,50 ; I ndus t r i a y Comercio, 
194 .00; Fe lgue ras , 42,00. 

BOLSA B E P A R Í S 
Exter ior , 90 ,90 , F r ancés , 87 ,12 ; Fe r roca 

rr i l Nor te de E s p a ñ a , 470 ,00; Al icantes , 
447 ,00; Rlo t in to , 1.974,00; Créd i t Lyon-
na is , 1.660,00; Bancos : Nacional de Méjico, 
635 ,00; Londres y Méjico, 417,00; Cent ra l 
Mejicano, 107,00. 

BOLSA D E LOIÍDBES 
Exter ior , 89 ,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 72 ,68 ; Alemán 3 por 100 , 74 ,00 ; 
Ruso 1906 5 por 100, 104 ,25 ; J aponés 1907 , 
96 ,25 ; Mejicano 1899 5 por 100, 91,00; 
U r u g u a y 3 % por 100, 69,00. 

BOLSA D E MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 350 ,00; Lon

dres y Méjico, 236 ,00; Cent ra l Mejicano, 
70,00. 

BOLSA D E BUENOS A I R E S 
Banco de la Provincia , 159 ,50 ; Bonos h i 

potecar ios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA D E C H I L E 
Bancos : de Chile, 209 ,00 ; Españo l <Je 

Chile. 139,dO. 

¿Está usted ññritml 
— ¿Tiene usted áolete^ 

Si los a l imentos que ingerimos se condu
cen de modo "normal en n u e s t r a economía; ' 
s eg regarán jugos al imenticios, los cuales g©--
r á n absorbidos por los órganos enca rgado» 
de es ta función fisiológica. La par te r e s t an 
te , e l residuo, debe a r ro ja r se fuera. Ya sa
bemos de qué mane ra funciona la Natura- ' 
leza. . 

En tales condiciones, supongamog que le, 
máquina h u m a n a , está desar reglada y, vjr 
consiguiente, no expulsa bien ¡O;Í residuos. 
Supongamos que fal tando una digestión bio^ 
organizada esta máquina no so deshace d« 
alguno de los productos nocivos, por e jem
plo, del ácido úrico. ¿Qué acontecerá en too-
ces? Pues sucederá que el cuerpo entero irá 
sufr iendo las consecuenslas de este das -
ar reg lo : la digestión i rá de n:&\ en peor, se 
hinchará el vientre , adquir iendo proporcio
nes exageradas, el ros t ro se vonú'-':l rubi 
cundo y surg i rán las enfermedades ús la piel. 
Si el ácido úrico se fija en los músculcs l a r á 
lugar á los dolores reumát icos ; si so fija 
en los dedos dará nacimiento á la gota; por 
úl t imo, si S3 instala en los r íñones ó la ve
j iga, aparecerán los cólicos nefríticos y "las 
arenil las. 

Cualquiera que fuere el proceso, e:-íta fal
ta de eliminación const i tuye un raa;iaut.'ial 
de innumerables sufrimleutos. Pa ra s r i í a r el 
artritism.o es necesario purifiear la .í";i~ro: • 
no hay otro medio. 

Las Pi ldoras Plnk efectúan muy bien esta 
el imiuación, expulsan, fuera del cuerpo t i -
das las ponzoñas, residuos de la nutr ic ión. 
Todos los ar t r í t icos deber íaa somatcrse 4e 
cuando en cuando á una cura por las Pi l 
doras P ink : sería una medida prud-ente que 
excusaría no pocos sufr imientos. 

CI.H. Prieto 

Don Federic.) Peñasco y Molina, de Val-
depsñas, Guardia , núm. 4, nos dice lo s i 
guien te : 

"Tengo el gus to de part ic ipar les q u e l a s 
Pi ldoras P ink me han dado muy bueiiíJs r e 
sul tados . De largo t iempo a t rás venía pade
ciendo dolores reumáticos y de r íñones, que 
me hacían sufrir sobremanera y de los que 
no me veía l ibre nunca. Inút i lmente hab ía 
exper imentado toda clasa de medicamentos , 
cuando, por fin. algunos amigos me aconse
jaron que tomara las Pi ldoras Pink, pues 
ellos mismos las habían., tomado con exce
lentes resul tados . También á mí me han p r o - , 
ducido el mayor bien, pues en unas cuan tas ! 
Semanas me han qui tado los dolores po r ' 
t an to t iempo pers is ten tes ." 

Las Pi ldoras P ink se haUan de venta en 
todas las fai-macias, al precio de 4 pesetas -
la caja, 21 pesetas las 6 cajas. 

RELfQ IOS-A: - j 

Día 22 . Miércoies.^—Saiita María Saloiaé, 
v iuda; San B^elipe, Obispo y m á r t i r ; Sar ?«>. 
r emundo . Obispo; San Severo, presbí tero , y 
Santas Kumila y Alodia, he rmanas , m á r t i 
res .—La Misa y Oficio divino son de Saa ta 
María Salomé, con l i to doble maj'or y color 
blanco. 

• 

Carmel i tas de Santa Ana (Cuaren ta Ho
r a s ) . — T e r m i n a la Novena á Santa Teresa ; , 
á las diez. Misa solemne, y por la tarde , á 
las cua t ro y media, predicará D. Smi l io ' 
Franco . 

Santuar io del Perpe tuo Socorro.—A las", 
once. Misa con acompañamiento de órgano ' 
en honor de Santa Rita . Las Socias de la Sú
plica Perpe tua y de la Archicofradía d« ' 
Nuest ra Señora del Perpe tuo Socorra ,y ' de 
San Alfonso, t end rán Ret i ro Elspiritual ft l a s ' 
diez, por la mañana , y á las cinco, por la-
ta rde . 

Iglesia de Jesús .—Cont inúa la Novena á; 
su Ti tu lar , predicando, á las diez, el señor 
Belda. 

San Ginés .—ídem la de Nues t ra Señora de 
Valvanera, predicando, á las diez, D. A n t o 
nio Soria. 

Santa Cruz .—ídem la de Nuest ra Señora 
del Rosar io , predicando, á las cinco y m«-
dia, D. Benito Bueno, 

Sant iago.—Ídem la de Nues t ra Señora d« 
la Salud. 

San Luis.-:—ídem la de Nues t ra Señora dé
las Batal las y Covadonga. 

Iglesia de Nues t ra Señora de la Consola-
e ión.—ídem la de su Ti tu lar , predicando, á' 
las cinco y media, el P a d r e Eulogio Mar
tínez. 

Buen Suceso .—ídem id., la de Santa Te
resa. 

San Antonio de los Alemanes .^ - Idem la 
de San Rafael . 

Asilo de San Rafae l .—ídem íd. 
Adoración Nocturna.—^Turno: San Anto

nio de Padua . . 

{Este periódico se publica con censura eel»-
siásiica.) 

Espeütáculos - para hoy 
COMEDLi.—A. las nueve y tres cuar tos , 

P r imerose . , 
P R I N C E S A . — ( C o m p a ñ í a Rosar io P l n o . ) | 

A las nueve y t res cuar tos , Don Gil de las* 
Calzas Verdes . 

P B I G E . — A las nueve y cuar to , Rafi^es. • 
LARA.—^A las diez y media (-doble), Ma.*, 

dame Pep i ta ( t res a c t o s ) . — A las seis (do-?-
b l e ) , Pe t i t café ( t res ac tos ) . ,; 

APOl iO .— (4S.» de a b o n o ) . — A las seis,* 
Poca-P-ana.—A las siete y cuar to , E31 dño* 
de La Afr icana .—A las diez y cuar to . Los' 
cade tes de la r e ina .—A las once y media, La--
ca tedra l . • 

CÓMICO.—A las seis ( senc i l la ) , ¡Ya ^ 
hay Pirineos!—^A las siete y c u a r t o (a^i 
c i l la ) , Ba ldomero Pachón.—^A las diez, ( s ea -
c i l la ) . A lma de Dios.—A las once y trm 
cua r to s ( senc i l la ) , ¡Ya no hay Pirtaeo.s! 

CERVANTES.—.4 las seis y med ia ( 8 ^ 
ción v e r m o u t h ) . Camino ade lan te (dos ae-
tos).—^A las diez ( senc i l l a ) , F o r t u n a t o ( t r e s 
cuadros.—^A las once ( d o b l e ) , ' i r a m p a y caiP-
tóu (dos actos) y películas nuevas . 

A L V A B E Z QUINTERO.—A las seis y mt^ 
dia (dob l e ) , La fuerza b r u t a y Her ida 4D 
m u e r t e . — A las nueve (s-encilla). Los p r e 
t end ien te s .—A las diez (espec ia l ) , J immS 
Samson. , 

BBNA'\rEN'rE.—De cinco á doce y mediai 
sección con t inua de c inematógrafo . 

GRAN VIA (plaza del Cal lao) .—TelSfo-^ 
4 .510.—A las cinco y media y nueve y m»< 
dia, penú l t imas representaiciones de la co!o. 
sal pel ícula de éxito mund ia l "Los ftltiíae* 
•días de Pompeya" . 

Bu taca , 35 cén t imos ; genera l , 20. < 

IMPRENTA, P I Z A R K # , 14 
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ÁBRiCA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS na oe rans 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 

DE IGLESIA 

IB^;^6I^SSJM^^fÍa^'VMM'*»\J^;g^*B^^^a^a^»>»U!^IH^*^*B*!**^^ 

J U S T O B U R I I I n ULCQMAND.TA 
CALLES DE LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y PAZ, 1© 

DIPLOMAS OE KOMOR Y »IEDALLAS DE GHO 
-::r-zZ^SB2a 1908 y Valencia 1909 = 

Xisús, Terciopelos, Espol ines e n oro, P l a t a y seaas . 

Damascos, Te las , p a r a t ra jes corales . Albas , Boque tes , 

Cálices, etc., Escultui-as y tocio lo re la t ivo a i ca i t o divino 
ALENCIA 

ESPAÑA = = 

EXPORTACIÓN A LAS AMEKICAS 

ANTES PRECIADOS, 4 
Avisa á su distinguida clientela, j al pilbV^j en general, 

haberse trasladado á la calle del Carmen, 29, tienda, donde 
Bigue la liquidación de todos sus géneros en novedades 
para señoras y caballeros, á precios baratísimos. 

Se traspasa el negocio, por falta de salud del dueño, 
ingel García, Carmen, número 29, tienda. 

No confundirse. 

CALLE DEL CARMEN, 29. TIENDA 

Robamos á las famil ias de provincias que llegan á 
Madrid , visi ten n u e s t r a Exposición de Muebles y ob
je tos Decorativos. Los hay de todos los gus tos y va
r iedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vues t ras c a s i s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base ele una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

liEti,A?fITOS, 35.—S-iC!irsal, Beyes , 3 0 . ' 
Teléfono, 1.942. 

mstieies. 
s: 34, MAYOR, 34 i i 

S u r t i d o e s p e c i a l e n t o d a c l a s e d e a r t í c u l o s 

:: : : : : : : :: p a r a e l c u l t o d i v i n o : : ; : : : :: 

: P Í D A N S E C A T Á L O G O S Y M U E S T R A S 

TELÉFOKO 3794 

FüEMCMRIL 59, M l I D 
i i laii ianios la aten

ción sob re este nue
vo re loj que segura
m e n t e se rá aprecia
d o p o r t o d o s los que 
sus ocupac ioues les 
exige saber la h o r a 
flja de noche , lo cual 
se cons igue con ei 
m i s m o sin neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i 
l las , etc. 

Este- nuevo r e í o i 
t i ene en su esfera y 
man i l l a s u n a compo
sición E A D I Ü M . — 
Radium, ma te r i a mi
nera l , descub ie r ta ha 
ce a l g a n o s años y 
q u e hoy vale 20 mi
l lones el ki lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s de m u c h o s es
fuerzos y t rabajos se 
h a p o d i d o consegui r 
ap l icar lo , en í n ñ í a a 
can t idad , sobre las 
h o r a s y man i l l a s , que 
p e r m i t e n ve r per
fec tamente las h o r a s 
d e noche . Ver este re
loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 

G r a a f a c i l i d a d d e l a C a s a á. l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a p a a d q u i r i r es%e r e l o j . 

Ptas. 

E n caja n íque l , con b u e n a m á q a i n a , garantiza
da, caja m o d a ex t r ap l ano 25 

í d e m , m á q u i n a exti-a, áncora , rub íes :15 
En caja de p la ta con m á q a i n a extra , de áncorsi, 15 

rub íes , decoi-aoión ar t ís t ica ó ma te 40 
E n 5, 6 y 8 plazos , r e spec t ivamente . 

Af contado se hacs una rst ;ija ús m 10 por 1i9. 
Í 8 mandan por Eunm esriiñszáos ssn aummbs de 1,S3 pasetas. 

AfiENCIA m PUBLICIDAD 

milio Coiomiea 
íia m á s a n t i g u a d e Madrid . 
Anuncios en Vallas, Telo
nes , T ranv ía s ; r epa r to de 
Impresos y Mues t ras , y Co
lección de car te les en to
das las provincias de Es

paña. 

Especial p a r a a n nucios 
en todos los periódicos. 

P ídanse p resupues tos y ta
rifas , que se envían grat is . 

Oficinas: 
10, FUEWCARRAJL, 10, 2.» 

TeléfOBo 805 . 

EL FAÜTASTICO 
í G K A N N O V E D A D ! 

LÍNEA BE BUENOS. AIKES 
Servicio ueus i ia l , sal iendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

' , d i rectamente para Sa,nta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; em-
'prendiendo el viajo de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación pa ra tran.?-
bordo en Cádia con los puer tos de Galicia y Norte de España. 

T J & Í E A I > E H E W - Y O K K , C U B A T . M É J I C O ' 
Servicio men¡-:ual, saliendo de Genova el 21 , de Barcelona el 25, do Ma a-1 

ga el 28 y de Cádiz el ."ü. d i rec tamente pa ra New-york , H a b a n a y V e r a c r u ' v 
Puer to Méjieo. KG.s;reso de Veracruz el 27 y de te. H a b a n a ol 30 de cada meo 
directamente para .N"ew-York, Cádiz, Barcelona y C.énova.' Se admi te pasaje j 
earga para puertos del Pacífico, con t ransbordo en l ' ue r to Méjico, así como 
para Tampieo, con t ransbordo en Veracruz. 

i l N E A B E CUBA ¥ MÉJICO 
Servicio mensual á Habana , Veracruz y Tampieo, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón ol 20 y de Coruña el 21 , di rectaraente pa ra Ha
bana, Veracruz y Tampieo. Salidas de Tampieo el 13 , de Veracruz; el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, d i rec tamente para Coruña y Santander . Se admi te 
pasaje y earga para Costafirme y Pacínco, con t ransbordo en H a b a n a al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
'.affjb)(••:! i.'i-ecios convencionales para camaro tes de lujó. 

MNÍSA OE VENBZUEIiA-COIiOMBIA 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz e" 15 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las Palmas , . Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , PuertG Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t iva ) . Habana , P-aerto "Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, CurAcao, Pue r to Cabello, La Guayra , etc. Se admite pasaje 
f carga para Veracrux 'y Tampieo, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
Itero'carril dé P a n a m á con las Compañías dé Navegación •del Pacífico, para: ,cu
yos puertos admite paisaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro, con t r ansbordo en Curacao y pa ra Gumaná, 
Cnrápano y Trinidad, con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

.LíSE-A B.B F í l i l P í N A S 
Trece viaje.s a in ia 'es , a r r ancando de l'^iverpool y Iiaciendo sCiili t, 

Coru-'J". ViS':>, lAsboa, C'uüz, Car tagena , Valencia, para salir de Biri .vl a iijal 
»uatro miércoles, 6 sea: S Uñero, .í Feb re ro , '6 Marzo, i y- 3u ALi l .., HM 
85 .Junio, 2;; .Ji.!iio, 20 Agxisto, 17 Sept iembre , 1.5 Octubre , 12 ̂  T icmb l t | 
Kc iembre , direeta.-jiante pa ra Por t -Said , Suevz, Colombo, Siagaooi l Hr» 
Manila. Halidaa do Manila cada cua t ro mar t e s , u sea: 2 8 ' E n e r o , ». Pt o r r r 
Marzo, 32 Abril, 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 13 Agosto, 9 Séptu u b i r nc + 
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i r sc t amen te para Singado ^i s b 
«alas in termedias que á la ida bas ta Baicelona, prosiguiendo e ' v i^ j t u n a C i 
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra j d lo uc 
tos de la costa oriental de África, de la India, Java , Sumat ra , C U I A ' " • Í I O I - Í 
Aastral ia . 

LIABA .Í>E FEBA'AATJO P S © 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 

«! 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablaaca . Maaagán, Las Pal-
Eüás, Santa, Cruz de la P a l m a y puer tos de la conta occidental de África. 

Regreso de F e r n a n d o Fóo el 5, hac iendo las escalas de Canar ias y de la, Pe-
Bfnsula indicadas en el viaje de ida. 

LA PREÜSA 
Ammik DE mmms 

DE 

R a f a e l B a r r i o s . 

;= Carmen, 18, Teléfono 123,— 

MADRID 

Combinac iones eco
nómicas de va r ios pe
r iódicos . P í d a n s e ta
rifas y p r e s u p u e s t o s 
de p u b l i c i d a d pa ra 
Madrid , y provinc ias . 
G r a n d e s descuen tos 
en esque las de defun
ción, n o v e n a r i o y ani
versa r io . 

XI ANTVEKSAil lO , 
E i l l u s e t r í s i m c » S e ñ o r 

Y SÁMCMEZ 
Inspec tor g e n e r a l del Cuerpo de I n g e n i e r o s 

d e Caminos , Cana les y Puertos.-

FALLECIÓ E L 28 DE OCTUBRE DE 1902 

DespDés de habe? wMé% lis Senles lacriiipiss 
If la W i d i io i i SanUiil 

R . ¡. R . • 

Todas las misas que se celebren hoy 22 en 
eJ Rea} Sitio de San ' I ldefonso , y la de doce 
en la iglesia, par roquia l de San Mart ín , á» 
i'sta corte, y todas las de mañana 23 en esta 
última iglesia,, serán aplicadas en sufragio poc 
ei alma de dicho señor. 

Su viuda é hijo ruegan á sus amigos le e a -
I iimiendf u a Dios en sus oracionís. 

PARA TRIJES, ñmmU Y PEUIZIS 
p a r a eaba]iero,s y n i ñ o s 

3sa S'Ola man03 
IMPE.KIAL, gi% A 10ÍMD0. 1 7 . 

uera t ion oigu>i< 

Beconieiiflado con éxi to en is tu -
bercHlosis, cataiTos crómeos, ca-
qtíe3tÍ8 palúdica., ane in i s , neu ra s 
t en i a y dejtsás enfer iaedades que 
reconocen por causa i ina dege-

-l R . ' .<<j, CÜA'l'líO P E S E T A S . — F a r i a a c i » de E. Havar ro , Afayor, 4 6 , MADBIO i s 

Dejiti'o de esta Sección piíbiicareiiios auamcios CHya estemsión n o sea sa« 
per ior á 30 pa labras . Su precio es el de 5 cént imos pa lab ra . 

ISn es ta Sección t e n d r á cabiíia la Bofea del Traba jo , que se r á g r a t a í t a 
p a r a ¡as deniam-as de t r aba jo si los anuncios no son d e m á s de 1© pa l ab ra s , 
pagando cada dos paiabj-as que excedan de es te aú ine ro 5 cént imos, eiem-
pre que los misinos in te resados den poisoEalmente la ordeu de publ ic idad 
en esta AdinfHÍsí-vación. , . 

is m sdmmms 
María del Carmen Ló

pez par t ic ipa á usted que 
ha l legado de Par í s con las 
ú l t imas novedades en som
breros pa ra señora y ni
ñas. Se hacen re formas y 
se reciben encargos. San 
Berna rdo , 13, bajo deba. 

¥EiTAS 
VE'NDO casa céntr ica , ^ 

muy sólida, por ausen ta r - , 
me con urg:í;neia; ú l t imo; 
precio, Í2.0(,0 du ros ; ren~i 
t a 7.250 pesetas , 3.300! 
P" 
cédula ,15.12 

FABPfíOA de cementos 
y cales h idrául icas artifi
ciales. .Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad í t e a l ) . iEOESITái TRABAJO 

PBAOTIOAJÍTB medici , 
les. Sin corredores . Lis ta , Aates, fabricado por la c a - a a , cirugía, bwena conduc-

E I J R E Y de los choco-

Bolsa del trábalo 

•VB-SDO CASA 
duros . R e n t a 6 por 100, 
después descontado 33 por 
10o sobre r e n t a Integra. 

"Adolfo García" , Osor-
r — n - : i n o (Fa l enc i a ) . Exporía-
' ' ^ • c i ó n á provincias . 

ta , desea colocación. I n 
fo rmarán : Marqués , Ur- ' 
quijo, 49, bajo. 

" J j I 0 O i . i Carmel i tano. ! bAGERSKMfí;, ofrécese 
;nac de moscatel , pre-ica,p6líán pa r t i cu la r , a com-

Sólo se t r a t a con, compra- , raiado con medalla deip a ñ a r chicos, leectoaeS 

eiviiA, 
v a r i e d a d . 

. P r e c i o s fijos b a r a t o s . 
I J í e n s i i i o s d e c o c i n a 

i r r o m p í b l e s : featerfas 
c o i s i p l e í a s & 
s e t a s . 

M A . M I M . 12, P l a z a d e 
H e r r a d o r e s , 12 , e s q u i n a 
á S a n F e l i p e N e r i ( o j o ) 
ü u l c a m e a t e M A R Í N . 

O a t á l o g o s i k i s t r a d o s ' 
c o n m á s d e 4 . 0 0 0 a r 
t í c u l o s . 

debil idad y neuras ten ia . Be 
curan con Vino Fosfa tado 
Vic tor ia ; botella de 7B0 
gramos , 1 peseta. Victo
r ia , 8. 

Art ículos indus t r i a l e s . . , 
Entrefl lets 

;Noticias . . ' 
5ibiiografia 

'Reoian ios 
Eu la cuar ta p lana . 

» » » p lana e n t e r a , , , . . 
» > »: inedia p l ana 
» « » cuar to p l a n a . . . . 
» » » octavo p l a n a . . . . 

ifi liiiiiiíS 

Los pagos adeianiades. 
Ssis anunsis saüsfsrá 10 cinlimas de impassis. 

AGENCIA OATOIilCA DE 
PtTBMCrDAI) 

P R O P I E T A R I O ; 

Sebas t ián B o r r e g u e r o 

Sacr is tán . 

Precios s i n competeacia 
p a r a anunc ios , rec lamos, 
noticias, esquelas y aiii-

TersE.ríos. 

LO m e K i na id a te 

Laja UM.J, pes" a P - L i i i J 
l ' l l l A B t l i ,Üb í i i i v l 
lO»- 1 s m O S C * t C H O 
Ciitomi'- \íi i ¿O d tplicd 
!< — A 51 tdíio t 1 'Vía 

di ú 

Grat i s facil i ta 
Se admiten esquelas hasta las tres de la niairagada e-íi te ̂ j orecentores profes o r e s , 

In.stitutrice3, doncellas, ni-
) ñe ras , cocineras y criados 

de todas clases. 

Imprenta, CALLE DE PIARR», 14. 

R e d a c c i ó n y A d s n é n » , B a r q u i l l o ? 4 y 6 . 

IV3 A D R í O 

í=^ TELÉFONO 365.— APARTADO 466.'===-=:̂  

Estos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros , á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, como 
fea acredi tado "n su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes pai-a todos los puer ios del 
mundo , servidos por l íneas regulares . 

La Em.piesa puede asegurar las mei'cancías que se embarquen en sus bu
ques. 

Pa ra rebajas á familias, precios especiales pa ra camarotes de lujo, rebajas 
m. pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resar al pasajero, 
dir igirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES,—Rebajas en loa fletes de expor tac ión .—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de CoDiunicaciones ma-
(Ktimas, 

Servicios comerciales.—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t r aba ja r en U l t r a m a r los mues t r a r io s que le sean 
« i t r egados y de la colocación de los al t ículos cuya venta , como ensayo, deseen 
Jiaoer los exportadores. • • ' 

AUGC-STO FÍGUBROA, 16 

M;ídrid, 

t^:-,,. 
- N , 

ISTBáLeiGO 
Cura más pi'onto y mejor que uingfin otro remedio 

todas las enfermedades del es tómago é intes t inos . 
Exigir s iempre, la marca reg is t rada . Ven ía : en fa rma
cias y Barqui l lo , 17, Madrid . 

Accesorios de todas clases pa ra dichas indust r ia» . 
,rüA.N ¥ SAIJV^A»OB <3HACON 

•>i e s t a , e a iMaísrias az- i i %j¡¡iLi<k'ímA. C i A S C Í A 
S a n S e r n a r d i s i O ; 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

dor directo. Razón: Pu.e-; oro., B'abrieado por los Re
bla, 12, p r imero , izquler-i ligiosos Carmel i tas del De-
da, de cinco á siete. ;SÍerto, de Las Pa lmas . Be-

nicasim (Cas te l lón) . 
SE VENDE solar 12.000 , 

pies fachada c a r r e t e r a ' F A B l i i C A de mosaicos 
nueva Altos Hipódromo I b.idr,áulicos. La Fabr i l Ma-
IMaliudes) Alfar. Aagueña, de .losé Hida lgo 

Bspildosa, Lar ios , 12, Má
laga, PARA EL OyiTO 

IMÁGENES, . Pasos , Be
lenes, campanas ; p ídanse 
catálogos. Secuúdino Ca
sas, R ie ra de San .Tuan, 
13 . segundo, Barcelona, 

pa r t i cu la res . Diego LeéHí: 
22, Z." ( 1 8 2 ) 

ESTUDIANTE, e a r r e r a 
eclesláSitica t e r m i n a d a , ba-; 
chiller, sab i e n d o t o c a r 
p lano, o f r é o ^ e preceptor* 
Pr ínc ipe , 4 1 . ( 1 8 6 ) 

ESPEeíFieos 
JUGO puro de carne de 

buey asociado á la hemo
globina. Recons t i tuyente 
enérgico. I nd i spensable 
para" combat i r la a'iiémiá, 
neuras ten ia , tuberculos is , 
colores pál idos, debilidad 
general . Agentes genera
les: Bascaus y Sal inas. 
Claús, 1 1 1 , Barcelona, 

SAOBBDOXE prác t ico , 
I J A MAíJUÍNA de escri- ofrécese lecciones Ba,chi-

bir "Smi th P r e m i e r " , pre-jHeraío. Razón : calle Tole-
ferida por cuantos la co- |do , núm, 2, 2.° (189); 
nocen, facilita ca tá logos!-
gra t i s , Otto St re i tberger . | O F R É C E S E sec re ta r i a 
Apar t ado , 335 , Barcelona, i Par t icu la r , cargo ana logía 

¡sacerdote conociendo f ran-

PROPESOKAS de Ins
t rucción pr imar ia , Kn el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins
t rucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dir ig i rse á la 
Superiora de dicho Con
vento, 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re 
lojes de to r r e . Especial i
dad en yugos metál icos, 
con pa ten to dé invención. 
Casa • fundada en 1824. 
F a u s t i m Murga Zulueta . 
Vitoria, 

F...ÍBIIICA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
P o r t a l de UrDina, 2, Vi
tor ia . 

PORTIiAND "Rezóla" , 
ma rca Ancora Garanti2¡a-
mos la superior calidad. 
Precios en competencia . 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

:3 I 
1 H I ROT-

sobre fincas e n Madrid, a l 6 por 100 anua l . 
Montera , 45 al 49, principal derecha ; de cin
co á ocho, teléfono 3,807. 

Acreditados talleres del escultor 

A i o s p r o p a g a n d i s t a s sociales i m á g e n e s . , A U a r e ^ y t o d a « lase d e c a r p i n t e r í a re-
Recomendamos el úti l ísimo libro in t i tu lado P a r a f an - l i g io sa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a en l o s m á l í i p l e s en-
da r y dii-igii' los Sindicatos agr ícolas , escri to por el c a r g o s , d e b i d o a l m j m e r o a o é i u s t r u í d o p e r s o n a l , 
sxper imentauo p ropagand i s t a i ) . J u a n B^ancisco Co- | « , , . 
r reas ,—DOS P E S E T A S , en casa del a u t o r . Cabal lero! Fa,-afec«i-.espo^,iene.a., 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E l D e b a t e . I ¥ 1 C E M T E T E N A f e s c i & l t o r . V A L E N C I A 

3ÍAQUlii , .*j de escribir 
"Uran ia" , La más perfec
ta , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. VAHÍOS 

SE EIQ.SEAN des c a b a . j Ñ p comprar o t ra sin an tes 
leros p a r a una h a b i t a c i ' n ¡ v e r la " U r a n i a " , prefer í -
balcones á la .alie. Razón : ¡ble á todas . Agente gene-
Pelayo, 55 . por ter ía . i r a l : J . Rovira , tíarcelona. 

VINOS y ve rmou ths , ex-j GiwAN sur t ido en baños, 
pór tanse á todos los paí-i lavabos, vatersclosets , ca
ses. Maynor, P lá y Sugra - l l en tadores , etc., etc. Tu
nes, Keus ( T a r r a g o n a ) , ¡bertas pa ra conducción de 
" " -cYPííHTnaríriT?' ' ̂ ^" „;" i '•^^^^- Exportación á pro-

E X P O B T A B O R de .vi.|,^ingias, Lacoma Herma
nos, agua rd ien te s y lico-l,.og_ pj^gg^, ^^ s^n j ^ a a . 
res. L U Í S C , Cordón, J e - : . ,4, Barcelona , 
reü de la í ron te ra . 

clases de R. López de n^.f^^^^^. ^parecido exac to 
Ha ro ' t a m a ñ o casi n a t u r a l 

•' Saciedad Kermes , Rambla 
redia y 
Rioja, 

Compañía. 

cés. Calle Toledo, n ú m e 
ro 2, 2.» ( 1 9 0 ) 

UNA señori ta , profeso» 
ra de fi-aacés, solicita co« 
locación, ó también com« 
copista mecanóg "afa. Pla¡« 
za del Rey, 5, 1.' deba. 

S A C J B R D O T E i r a d u a -
do, con m u c h a práct ica , dg 
lecciones de p r i m e r a y se> 
g u a d a enseñanza á domlci 
lio. Razón, Prlficipe, % 
principal . 

J O V E N diecinueTe años 
entpleado en minis ter iq 
buena le t ra , se ofrece hoi 
ras t a r d e , p a r a oficina. R© 
ferencias inmejorab les 
Razón: Luisa F e r n a n d a 
25, 3,» izquierda. 

SESrORA buena e d a a 
desea . servi r de doncella 
en casa de poca famil ia 
ó sacerdote . J o r g e J u a n , 
n a m . 4, p a n a d e r í a infor<i 
ma rán . 

SEÑORA p o r t n g a e s a , 
católica y joven, ofreces* 
pa ra d a m a de compañía 

ma de gobierno, p a r a a l 
ftos ó cos tura . Escr ib i r Ms 
r ía Osorio, San Marcos 3< 
cuar to izquierda. 

P R O F E S O R católicí 
ac red i tado , se ofrece pa r í 
lecciones bachi l le ra to ; en» 
señanza especial del latina 
San Marcos, 22, principal , 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edal las de oro, 
Adolfo de Torres é hijo. 
Málaga. 

de Santa Ménica, 9, pr i 
mero, segundo, Barcelona. 

, CARBONES mine ra l e s , 
[ an t rac i ta , cok, se expor tan 

. á precios de mina. Depósi-
AUTOMOVI.LÍSTAS. Ac-; to de ma te r i a s p u r a s p a r a 

cesorios, reparaeióii , gara- ! abonos, de riqueza ga ran -
ge. Sociedad Bxoelsior, Al-i t izada, Santa Ciara, 26, 
^'arsz de Baena, .5. - -! Zamora. 

Ofrécese señora de com.i 
pañía y señor i ta con bue^ 
na le t ra , y sabiendo bien 
Contabi l idad, p a r a oficinas-
comercio, ó cosa análoga!^ 
Velásquez, 69, bajo. Filoi 
mena Villsjos. 

COJjOCACÍON solicita 
señora en tendida en todos 
los quehaceres de u n a caí 
sa. Razón : Rafael Calvo, 
5, y Lagasca , 14, pa t io . B . 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (125) 

CARLOS DICKENS 

- o - g S a s i a o Mtisszle? 
' —i Oh, n o ! — r e s p o n d i ó S a m con u n mo

l i m i e n t o de cabeza m u y so l emne—. No 
fea sido él. 
; ' — ¿ H a b r á s ido l a coc ine ra? 

•—Necesar iamente . 
— ¡ P u e s b i e n ! ¡ Q u i é n lo h u b i e r a d u 

c a d o ! 
— M a r í a , q u e r i d a M a i í a — d i j o "WeUer 

con a d e m a n e s exces ivamente t i e r n o s — ; 
M a r í a , t engo e n t r e m a n o s u n a s u n t o su-
m a m o n t o i m p o r t a n t e . H a y u n amigo d e 
m i a m o . . . ¡ M r , Wink le , y a te a c o r d a r á s ! 

— ¿ K l del ves t ido v e r d e ? ¡ O h , s i ! Y a 
ine. acue rdo , 

— B i e n : pues está h o r r i b l e m e n t e ena-
«sorado. 

—-¡ Bah!—e.\c la .mó Mar í a , 
•—Sí—cont inuó S a m — ; p e r o iu peo r es 

cjiíe no podemos e n c o n t r a r la d a m a . 
D e s p u é s de las n m c h a s d ig res iones so-

We l a belleza de M a r í a y sobre los in-
íier-ibles t o r m e n t o s q u e h a b í a expe r imeu-
iadü desde q u e d e j ó d e ye r l a , S a m Mzo 

uní i r e l a c i ó n fiel d e l a s i t u a c i ó n de m í s -
t e r W i n k l e . 

—^Pues es ch i s to so—di jo M a r í a , 
— P u e s h e m e a q u í a n d a n d o como el 

j u d í o e r r a n t e e n b u s c a d e m i s s Á r a b e l l a 
A l e n . 

—i¡ Miss q u é t—^preguntó M a r í a con 
g r a n a d m i r a c i ó n , 

—^Bliss Á r a b e l l a A l i e n , 
—i B o n d a d d i v i n a ! — exc l amó M a r í a 

M o s t r a n d o la p u e r t a p o r d o n d e el mozo 
h a b í a d e s a p a r e c i d o — . V i v e e n esa casa. 
H a c e seis s e m a n a s q u e e s t a b a al l í . L a 
donce l l a m e h a c o n t a d o t o d o . . 

— i Cómo ? 5 E s a p u e r t a de a l l a d o f 
—Pi - ec i s amen te . 
— S a m se s in t ió t a n a t u r d i d o a l s a b e r 

e s t a no t i c ia , q u e se v io o b l i g a d o á as i r se 
al t a l le d e l a j o v e n p a r a sos tenerse , 

—i C o n q u e es l a p u e r t a d e a l l a d o ! Y 
yo q u e t r a i g o u n m e n s a j e y h e es t ado 
t o d o u n d í a b u s c a n d o los med ios de d a r 
con eHa. 

— ¡ A h ! — d i j o M a r í a — , N o p o d é i s da r 
le el r e c a d o a h o r a . N o se p a s e a e n el j a r 
d í n h a s t a l a t a r d e , y n o sale n u n c a s i n 
l a v ie ja . 

S a m m e d i t ó d u r a n t e a l g u n o s m i n u t o s , 
y a l fin escogió el s i g u i e n t e p l a n : R e -
sohdó v e n i r p o r l a t a r d e , en l a c u a l A r a -
bel la p a s e a b a i r r e m e d i a b l e m e n t e . S i e n d o 
i n t r o d u c i d o p o r M a r í a . e n el j a r d í n d e l a 
(;asa e n c o n t r a r í a medi'os d e esca la r el m u 
ro va l i éndose de las r a m a s de u n i n m e n 
so p e r a l q u e le i m p e d i r í a se r v i s to d e 
l e j o s ; d e s p u é s d a r í a su r e c a d o y p r o c u 
r a r í a o b t e n e r en f avo r de M r . "Winkle u n a 
e n t r e v i s t a p a r a el d í a s i g u i e n t e á l a mis 
m a &03n5. 

r á p i d a m e n t e , a y u d ó á M a r í a á s a c u d i r l a 
a l f o m b r a , p o r t a n t o t i e m p o o l v i d a d a . 

N o es u n a cosa t a n i n o c e n t e como se 
cree el s a c u d i r t a p i c e s ; ó p o r lo m e n o s , 
s i n o h a y m a l n i n g u n o e n s a c u d i r l o s es 
pe l ig roso d o b l a r l o s . C u a n d o n o se h a c e 
m á s q u e s a c u d i r l o , c u a n d o l a s dos p a r 
tes e s t á n s e p a r a d a s p o r l a l o n g i t u d de l 
t a p i z es u n a d i v e r s i ó n d e l a m a y o r m o r a 
l i dad . . P e r o c u a n d o se e m p i e z a á d o b l a r 
lo y c u a n d o l a d i s t a n c i a d i s m i n u y e e n u n a 
m i t a d y e n u n c u a r t o , y d e s p u é s e n u n a 
oc t ava , y as í s u c e s i v a m e n t e , si el t a p i z 
es l a r g o , l a cosa es s u m a m e n t e p e l i g r o s a . 
N o s a b e m o s c u á n t o s dobleces d i e r o n á l a 
a l f o m b r a e n a q u e l l a ocas ión , p e r o s í p o 
d e m o s a s e g u r a r q u e á c a d a dob lez Sam. 
besó á la donce l l a . 

T e r m i n a d a s l a s d e s p e d i d a s , S a m fué á 
r e f r i g e r a r s e á l a t a b e r n a v e c i n a . V o l v i ó a l 
a n o c h e c e r , f ué i n t r o d u c i d o p o r M a r í a e n 
el j a r d í n , y h a b i e n d o i '^cibido d e ella. »>i*,a-
c h a s a m o n e s t a c i o n e s 'USfó t rn i en te sS í a se
g u r i d a d d e s u s m i e m b r o s y d e s u oueEo, 
sub ió a l p e r a l y e s p e r ó l a l l e g a d a de A r a -
beHa. 

E s p e r ó t a n t o ticnjpí* s i n v e r l a v e n i r , q u e 
y a e m p e z a b a á d u d a r , c u a n d o s i n t i ó u n 
l i g e r o r u i d o d e p a s o s sob re l a a r e n a , y 
UE mom.ento d e s p u é s d iv i só á l a m i s m a 
Á r a b e l l a , q u e p a s e a b a p o r e l j a r d í n con 
a d e m á n a b s t r a í d o . 

C u a n d o l legó j u n t o a l p e r a l , S a m . q u e 
deseaba i n d i c a r l e í-.iíavfeiríente s u p r e s e n 
cia, empezó á tiacCf r i i r e r sos r u m o r e s d ia 
bólicos, s e m e j a n t e s á los q u e s e r í a n n a 
t u r a l e s e n u n a p e r s o n a a t a c a d a d e u n f u e r 
t e c a t a r r o . 

L a j o v e n l a d y l a l r ó cet i e s p a n t o a l s i t i o 
efe d o n d e p a r t í a n ^ « 1 ^ terribi^ a s n i -

dos , y n o d i s m i n u y é n d o s e s u s a l a r m a s a l 
v e r u n h o m b r e e n t r e l a s rama,s, h u b i e r a 
h u i d o a l a r m a n d o l a casa , si fe i iz raen te el 
m i e d o n o l a h u b i e r a p r i v a d o d e todo mo
v i m i e n t o , o b l i g á n d o l a á s e n t a r s e e n u n 
b a n c o q u e ce r ca h a b í a . 

— S e va—-dijo S a m p e r p l e j o — . E s t r i s 
t e q u e e s t a s c r i a t u r a s se d e s m a y e n c u a n d o 
m e n o s f a l t a h a c e . ¡ E h ! s e ñ o r i t a . . . rcds-
t r e s s W i n k l e , t r a n q u i l i z a o s . 

—.¿.Fué el n o m b r e m á g i c o d e M r . W i n 
kle , ó l a .frescura de l a i r e , ó a l g ú n r e c u e r 
do d e l a voz d e S a m lo q u e t r a n q u i l i z ó á 
á mis s A r a b e U a ? I m p o r t a poco sabe r lo . 
A lzó l a cabeza y p r e g u n t ó con voz débi l . 

¿ Q u i é n e s t á a h í : j q u é m e q u e r é i s ? 

—j C h i t ó n ! - — r e s p o n d i ó Sam. s u b i é n d o s e 
á l a p a r e d y o c u p a n d o e u ella el m e n o r si
t io p o s i b l e ; soy y o , s e ñ o r i t a ; soy yo. 

— ¿ E l c r i a d o d e M r . P i c k w i c k ? — e x c l a 
m ó Á r a b e l l a con v i v a c i d a d . 

' — E l m i s m o , s e ñ o r i t a . S a b e d q u e niís-
t e r W i n k l e , e m p a c l i a d o de d e s e s p e r a c i ó n . . . 

— i A h ! — d i j o A r a b e U a , a c e r c á n d o s e 
m á s a l m u r o . 

—í A h ! s í — c o n t i n u ó S a m — . C r e í m o s 
q u e s e r í a p r ec i so p o n e r l e camiso l a d e fuer 
za l a n o c h e ú l t i m a . H a e s t a d o s o ñ a n d o to
da, l a n o c h e , y j u r ó q u e si no os ve í a 
p r o n t o , i b a á. . , S i n d u d a le p a s a r á a l g u 
n a cosa d e s a g r a d a b l e , 

—i O h I no , n o , M r . W e l l e r — exclaanó 
A r a b e U a u n i e n d o l a s m a n o s . 

— E s o es lo q u e él dice , s e ñ o r i í a — r e p l i 
có Sam. f r í a m e n t e — . E s u n h o m b r e d e 
h o n o r , y e n m i o p i n i ó n h a r á lo q u e dice . 
E l m a n i q u í d e los e spe jue los le h a b l ó d e 
vos. 

» ~ i M i iieamaii© ^ - e x c l a m ó A r a b e U a , á 

q u i e n l a s p a l a b r a s <le S a m r e c o r d a b a n 
as 'untos de f a m i l i a . ) 

—A'o no sé <.'.uál d e los dos es v u e s t r o j 
h e r m a n o . , iEs el m á s suc io d e los dos? i 

— S í , s í , M r . W e l l e ; c o n t i n u a d , daos,; 
p r i s a , y o os lo r u e g o . ' : 

. — P u e s b i en , s e ñ o r i t a ; t o d o lo h a sab i - ' 
do p o r él, y s e g ú n l a o p i n i ó n d e mi a m o , 
si n o le -"'eis p r o n t o ol bo+icario rec 'b i r - í j 
en l i i I b i s c u i í r p ' o m o p Í^Í) ( ¡ I i 
p n riH) ( ü U s ( l ^ a seld t u t s p T lU b luo 

— - j O b ' | D i í s 1 11 (, ,(i( pii d o I i n r 
j!di u 1 ( >fi sj 11I0 a I i i t l l i s 

- i r ' j p í <l 1 (1< UL itf fO d j i Í U l 
es la f i u i d lodo M 1 j hx ?) n i b 

- fll^i o di V ie o lio i lio kr 

belld — ^o i do li l i so^ ú L i a d 
¡ m i I t m i t í n o i« t a n j o < o r u b k l a n 
i n j u s t o ! S é q u e os parecerá , e x t r a ñ o el q u e 
yo h a b l e as í , M r . W e l l e r ; i p e r o soy t a n 
d e s g r a c i a d a ! . , . 

Ija p o b r e A r a b e U a se p u s o á l l o r a r a m a r 
g a m e n t e , y S a m t o m ó u n a a c t i t u d caba 
l le resca . 

— E s ]30sible qtie es to p a r e z c a ex t r año-— 
c o n t i n u ó con g r a n v e h e m e n c i a : p e r o t o d o 
lo q u e p u e d o dec i ro s eS (pie es toy di-spo-
p u e s t o á. h a c e r i m p o s i b l e s p a r a a r r e g l a r es
te a s u n t o , y si es p r e c i s o p a r a eUo a r r o -
,jar p o r la v e n t a n a á. c u a l q u i e r a de los dos 
bo t ica r ios , (-oníad conmigo . 

.Por .!is(.irijera q u e ftierH ".esta p r o m e s a , 
A. rabel la i-ehusó olistiii;:)da.mente r e c u r r i r 
á ella, con gran, a d m i r a c i ó n de l he ro ico 
c r i a d o . D u r a n t e a l g ú n t i e m p o se n e g ó á 
c o n c e d e r á 2vír. W i n k l e la e n t r e v i s t a p e 
d i d a p a r a éi ijor S a m d e u n a m a n e r a ta,n 
p a t é t i c a ; p e r o al fin, y c u a n d o l a c o n v e r 
s ac ión i b a á se r i n t e r r a m p i d s . p o r la l lega
d a i n t e m p e s t i v a á e t m • tercerOj^ A r a b e U a 

le d i o á e n t e n d e r r á p i d a m e n t e con muj 
c h a s e x p r e s i o n e s de g r a t i t u d q u e es tar ía 
en el j a r d í n a l d í a s i g u i e n t e u n a h o r a máS 
t a r d e . S a m c o m p r e n d i ó p e r f e c t a m e n t e , jf 
.ArabeUa, después , de , s o n r e í r a m a b l e m e n t e 
se r e t i r ó d e p r i s a , d e j a n d o á S a m W e U e í 
a d m i r a d o d e sus e n c a n t o s c o r p o r a l e s ^ 
m o r a l e s . 

S'ipi b-v'ó de la u a f ^ d y n o se o lv idó d e 
t o n s a e r a i a lguno m i m los a s u s p r o p i o s 
n tt^i S"> en il m i s m o d p a i t a m e n t o ; d e -
j ue e m e d e r e c h o al b ) i c l d o n d e s u au-. 
s ni )iolou,_,adi h a b í a o c a s i o n a d o mu* 
( i f s dlífiínas a l a r m a s . j 

"-̂ t 1 1 ( 1 0 qij a a m o s m u y p r u d e n -
01 ( "Au P i -^ k d e s p u é s d e h a b s g 

f <•> í d j j t n t r t jueme 1 rt1 i to d e S a m - « ^ 
u j 1 ) u s+io p i o i o i n t e t e s , s m o p o r m 
de la j o v e n . S e r á p r e c i s o q u e s e a m o s m u ^ 
p r u d e n t e s . I 

— j N o s o t r o s ? — e x c l a m ó M r . [WioMe 
con n o t o r i o énfas i s . \ 

E l t o n o d e e s t a o b s e r v a c i ó n a r r a n c ó 
á M r . P i c k w i c k u n a m i r a d a d e i n c ü g n a c i ó a 
m o m e n t á n e a : p e r o fué r e e m p l a z a d a poB' 
u n a e x p r e s i ó n de b e n e v o l e n c i a a c o s t ^ ^ 
b r a d a c u a n d o r e s p o n d i ó : i 

<—Sí, n o s o t r o s ; y o os a c o m p a ñ a r é . ': 
— i V o s ?—extSam.ó M r . W i n k l e . 
—iSí, y o — r e p u s o Mr . P i c k w i c k e n toiHÉ|, 

du lc í}—. Al coiMiederos e s t a e n t r e r á t ^ 
A r a b e U a h a d a d o u n p a s o n a t u r a l , perSi 
H.uiy i m p r u d e n t e . Si es toy p r e s e n t e yo} 
q u e soy a m i g o eomó.n y b a s t a n t e v i e jo paJ -
r a s e r p a d r e d e " u n o y o t ro , l a v o z . d e 1^, 
c a l u m n i a n o p o d r á n u n c a alzaxBñ 'Contr^ ' 
e l la . 

D i c i e n d o es to , M r . P i c k w e k apareció^ 

m u j , o S a . t i r i e ^ . , í ^ ,Stt p r o p i a p r e v i s i ^ ^ 

(Se ojntimi-ürá^,/ 

voz.de

